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Trabalhistas prometem trazer 
Brizola a NI para relançar o PTB 

Trabalhismo ainda não 
acumulou forças 

A~ articul-ações d • Partid 
Trabalhista Bra\ileiio em No 
va Jv,taçu, ainda nãl) ganha,..... 
ram maior vulto. com ts: pró­
PI·i.s polítiCOG -que gravitam 

de a ch~gada d<' Briz:ota. Nu... 
r,a li~ta doe ad" ·ã. M PTB. 

que cfrcula l)(·la cidad, o: 
artículad. 1I'es afirmam j.i te­
rem co~do mais de 5 mU 
assinaturas apoiando a id~ia 
do ressurgimento do traba­
lhfam.o 

"'Tod~ mundo sabe que N~ -
'41 tguaçu é a cida~ p0ht1-
cmnente ma.is imp0rta.nte c!o 
Dt,ado. di:pois do Rio de j a­
arit<>, Entâ, 1 é uma questão 
dt honra pra gente trazer 

0 Briz;ola aqui o mais ced 
posstvel. A cheglada dele vai 
1tabar com es~ marasmo 
diaguista, vai tirar a p litica 
dos gabinetEf;, trazer a poli­
tiea pras ruas" Quem ga­
)'9nle isso é o ex- Deputado 
Federal Antonio Mota, um do~ 
pr i ncip:ús articulad~U1?5 do 
PTB no Município, que, an­
'lel: de embarcar para o Rio 
Grilnde do Sul. onde foi re­
cepcionar o ex- G~,vernador 
Le<pl de Moura Brizola, in­
formou que, "no máximo em 
4uas semanas, •1 lider do tra­
lalhismo vai participar de um 
p-and~ comício aqui em Nova 
Iguaçu" 

Atm'.lCRfflCA DO 
MOTA 

Antonio Mota assegura que 
teu retorno a -1 trabalhismo 
representa "uma autocrítica 
do chaguismo". 

- Durante algum ternPo eu 
~ deformei, fiquei até meio 
vir<ldo ~l t avE!S!-0, mas foi 
para. atender a um grande 
lmirr., meu_ QU(· é o Octúl'o 
Moura. Eu não fat;o s-õ J)O­

litiea pra atend~r o meu la­
d:,, taça política também 
para O!J meus amigos e entãn 
ê assim que exPl-ioo todo o 
acordo que tive c :m o Cha­
... Freitas: eu estava fa-

-zando o jOg0 do Getúlio de 
Moura. C./'n aquilo, eu con­
segui l"eabrir O<:; camirthos do 
Getúlio e do ago1·a tá por at 
de nov 1. pr~sidindo a Junta 
Comercial do EstadO, numa 
pOs.ição ~ certo realce, den­
tro da estrutura admi.nis­
tra.tJ.,-a. e não é falta de m~ 
d é 's ti a dizer que isso 
,1? deve em parte à minha 
atuarão. A.gora não tenho 
mais ~zão para ficar com o 
Chagas, então ,·:Gtei à Opo­
sição, voltei ao PTB .. 

Dep0is dessa explicação, tal~ 
vez simples demais. Antonio 
Mota assegura. que para 
Qiagas F'reitas não existe 
nutra definição que não s~ja 
a de um homem inteirame11-
te compr<>metid,.., com o es­
quema ditatorial que impera 
no País. 

- aiagas é um câncr--'~ um 
tum·? que o sistema c0nse­
guiu fazer surgir dentro da 
Oposição para tentar acabar 
com a Oposição. Mas os 
<"ha.,."'Uistas estão tendo fy-ças 
porq1Je as diversas correntes 
politicas até agora não pude­
ram definir suas linhas de 
atuar;-ão. Ficava tudo m 11it 
Concentrado d-entro do .MDB. 
Então eles faziam o jinea­
joga. e rnp1•avam um grupo 
pra ameaçar o ou trO jogu·am 
fularo contra sicrano e iam 
ficando p'."n" cirr-a da carne 
seca. Com a coisa mais de­
finida partidaria.men~, mais 
clara, o Ol:laga.s não vai ter 
vez mesmO. Não vai ser o 
Brizola que vai acabar e ,m 0 

chaguismo oomo tão diz:endo 
por ai

1 
\'ai ser a próprita inO­

perâ.ncia dele, sua própr~a 
inutilidade política para 
po\'o Ele vai perder a mtàssa 
de · manobra que era essa 
concentração de correntei; p0-
1íticas chamada MDB. 

O NOVO CHAGUISMO 

Definido e aut •.proclia.mado 
durante muito tem~ o:>mo 
"lug:'.lr-tenen~" do chaguismo 
em Nova Iguaçu, Antoni' 
Mota estâ garantindo agora 
q~ os a,t.uais chaguistao; 
ieuaçuanos são "o que de pi 'r 
podia sobrar em n.isso bolo 
p\lítico". 

- Essa turma que tomou 
c0nta do Diretório é 1m,n 
gracinha. Tem um discurso de 
Oposição ma-; flaz o f'gO sujo 
do Sistema, o jOgo sujo d:i 
corruoçã :,, do dinheiro com­
r,rando t11d0. E não tem quem 
tirar. não. ()swaldo Lima, 
BOldl.'im, Nielsen L:, u z. a.­
d~ você pode somar c-,-­
ses caras te-dos que vo,..ê só 
,~i encontrar O qUe teve dP. 
sobra na eleição do Dir~til .. i J 

do ~IDB: corrupção. F.·?', 
pr<:meteram tudo para Lcar­
com a direcã-, do Partido 
Saíram prometendo a torto e 
à direito cOm o ch1a-p?u alheio 
e eu jâ tô sabend \ que tâ a 
maior ffUeITa para ver como 
ê q• .. -e eles vão garantir 40 
vagas de fiscais de rendia que 
eles prometeram, as diversa., 
direções de esc0las, as sub­
diteç~ de ,.ircunscrições de 

trânsito, as cinco bancas Nca..- em tomo da legenda, prefe-
minadoras F i uma coisa rindo aindai caracterizar 

touca o que clet, fizeram, en- ir_u:r;~o ~!: J;'11:~~~~~ 
volvendo n. 4a Cir-etran, 0 Mota, apenas os também ex­
CRECT, a I.nspctoria de Ren- deputados Edésio da Cruz Nu 
da, sei lã mais o quê ... Pra nes e Zorly Martins -estão 

participando mais decidida.-
,-ocê ter uma idéia.. tod3 s as mente do esforç , de r«ons-­
esc las de motoristas do Mu­

nJcip.io colocaram kOmbls à 
disposição do ~oal d,, B i-

trução do PTB. com os no­
mes de Walter Faria Pa.checO, 
Manoel Simões da e. .;ta 
Aluizio Pinto de Ban-os 

drim, re~lhendo eleitor, uma Wa.,nderlei Acosta, Raul An­

ooITUpçá_1 geral. Nas mãos 
d~sa e:ente é que foi partar o 
MDB

1 
VOcê vê se dá pra ter 

ilusões sobl'e um partido 

des!ies. 
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tonio da Silva .Junior (Raul-
2:inho). Ludgero de santa Ri­
ta, José Montes Pai:<ao e 
Rodolfo Quaresma J ú n i o, 
aparecendo em segund · l plano. 

Mota, Edésio e Zorly, .,s 
''carregadores de piano", se­
gundo a definição d ·, primei­
ro, \!stão reestruturando 0 
Partido apenas ao nivel d ~ 
rontatoS pe5s-oais, sem maio­
res preocupa,ções com a dt!ii­
fi.nição de um pr v-ama cm 
,ação politica que deverá !;et 

t2-arado basicamente peta, 
cúpulas partid.ãri:as que estão 
em 1 e união -çermanentc- dt-s-

Na sem~a passada, o PTB 
perdeu uma imp rrtante fren­
te df" ~netração articulada 
para a região, com a demi'.';­
são do radialista Amilc'ir 
Chamarelli ao departamenw 
de jornalismo da Rádio So­
limões. Chamarclli, titular 
até então do programa "B-;m 
Dia, Cidade" 1-evado a') ar 
entre 7 e 9 horas da mianhã, 
segundo transpirou v i n h a 
montando um fichário com o 
nome dos morador"!S do, d;­
versos bain<>s que eram en­
trevistados n.1 programa. ~ara 
esquematizar- uma futura in­
vestida de filiação. Antizo 
assess n· de Edésio da Cruz 
Nunes no tempo em que este 
rr'3_ Secretârio d1;1 Segurança 
Pública do antig I Estado do 
Rio. Chamarem foi afastado 
também da Direção de Broa­

dca.sting d'l- Solímóes por 

motivos ainda não esclareci­

dos pela direção da em.iSSOra 

PRESIDENTE DA CÂMARA NiO UM 
ACORDO COM O PREFEITO 

ANTONIO MOTA 

Qpro.sição. Muíta gente que 
l'!Os c:ritica não fê7 'l mesmo. 
i:·-"•q-ue seus famiHare, estáa 
filiados na ARENA" 

O Ve1~dor Ricardo ~1ei­
relles Gaspar, Presidente rla 
Câmara MW1icipal de No,-a 
Iguaçu, num largo de~abafo. 
disse 'QUe até O presente J. 

função que exerce não lhe ~J~~ E' U:\f P_\RTIDO 

Carlinhos da Tinouá abandon3 o Governo e 
Prefeitura tenta apurar desf ai que de CrS 480 mil 

rendeu nenhuma populari­
dade ou vantagem p_Jítica. 
"Pelo contrário - acentuou 
-. quando eu era simples-­
men~ um vereador de ple­
nário a imprensa. ainda ~e 
lembrava de mim, criticando 
ou el 1giando, não imçorta. Na 
qualidade de Presidente abro 
os jornais do MuniciPio e ra­
ramente vejo o meu nome" 

P a r a Ricardo Meirelle• 
Gaspar o Movimento C.~mo­
crãtico Brasileiro é um plr­
tido viável. politica e dei! .­
ralm~te. "A prova disSo -
e.x.-plica - é que o Governo 
Federal está pre'.)eupado en\ 
dissolvê-l·). Inviáve,l e tôdos 
sabem cliss.o, é ~ ARENA . 
Por outro lado, Se o MDB 
realmente víer a ser extinto 
eu ain~~ não sei com_1 vou 
me pos1c1onar. Só &:?pois QUE 

o quadro p0lit.ico estiver mais 
daro é Que eu falarei s br,• 
o :::is.sunto. especialmente so­
brf" Os rumos futurO,; da m;_ 
nha carreira politica. Mas: 
uma c0isa, a, princip;~. eu 
r· ts:-o adiantar: ..-e o "vel'.10·· 
'A.nton:o Gaspar) concorrer a 
uma cadeira na Câmara F'.:-­
<Ieral eu vou disputar uma 
vaga na Assembléia Legisla­
tiva" 

~ Fazenda estourou esta ~e­
mana mais um escãndal-t. cOrn 
a desc0bcrta do desvio de 
vult:osa quantia - calculada 
Por alguns em perto de 500 
mil cruzeiros - n . , setor de 
fiscalização direta. O caso 
vem sendo trate.do sigilo'i-a.­
mente e, l)f'lo que transpirou 
o fiscal Francisc -1 de Oliveir"3 
e o principal irnpli.rado. Má­
rio Maealhães, Srcn·tár"o dt" 
Fa;c.~a, que hã <luas -.(>ma­
na:- eztava demhsionfi.rio, d~­
tuminou a tod ,; o-s ft.mcio­
nários da Se(T(·t'3.ria que evi-
1'1.'m ra~,.r pronnnciam~to1 
!-:Oh"P o assunto "que ameaça 
tod. , o quadro da fi~cal :za­
c:ão" Pal"8 JOPl Mari?)ho 
agente ttibutfirio, o que exis­
t ., é um "desvio t>!:ltnlt'Oral 
Pois a fiscali:r.atflo d ~ jc-Jtti 
qn..,. é fr·il~. rarilita a apro­
priat:ão indevida .. 

A HTSTôRIA DO 
SUMIÇO 

A q•Jant;a d~'i3.da rio• 
cor.,., da S«-retaria "-"' Fa­
ze-orla. sq~undo iní rma1;õe-s de 
al~un.!õ: flQS f~i<; é d" ex9. 
1amento 188.0470" cnneir~ 
clinheiro r.roveo-1iN,t" da cn­
bran(jl. d~ íi•.ealizacfio du"C'tn 
l:'m (e-ir"!<. lojas. ...a,.,,..".lui 
nh"l e ram' iõ rom t:.llr, 
,,-o,i· 111 J:3 n0zr ~ ,\ 1 
1:rt-0 r , ül+-iJT"' -" 3 Y: 
r,ham prt trndo , ta l, 
('Olhimtnt í 1 rranci 
co ie O\Jvt>1ra innlto d J ex 
V(>J"f'3Al,,..r JoãQ•,üm ~ nll\TJ-

ra, da ARENA que, por sua que te.. ratando". Apes3.r rtc 
~ez, teria que prestar contas alguns fiscais terem informa­
ª tes •uraria. Francisco de do QUe na segunda-feira 0 
Olive~ ~ava e.orno recibo ai)~ Prefeito Ruy de Queiroz t:ar­
demais f15cais um atestado de ticipara de 1-eunião a ~l""9S 
q1.1e recebera as guias cor- fechadas na Secretaria de 
resp~ndentes aos nú.meros tais Faze.nda para tomar r,,é na 
e tais, sem fazer mençã,J da q u e ~o. Mário Ma'galhãK 
qu~ntia. Quando a Fazenda disse que "não ê na.da. di<:'iO 
deu peJa coisa. e reclamou o cas · 1 está sob inteira res­
peJo dinheiro .. clc alegou que ponsabilidade nossa" 
~bera soment~ ~s enils e .Jcel Marinho, ace-nte tri­
nao as quantias corre~p.n- b11tário da Prefcit11ra e du-

;;_~s,qu:º~:":~~!o ºa :~ rantc muito tem:P-') comen­
s~ne ~~ reuniões na Secreta- ~arista da P ilitica municipal 
na, ~1rigidas por Mário Ma- nos jornais l eai<: <t'h ) ~--11_ 
G:11h~es .. Tanspir.•u Que os dõnin10 de .!. Pontual, tnfor-

hSca1s teriam e .. tabetecido um ::~~ci~a a:;!1-t:,;~~~a n!ue S;~ 
acOr~o de ca.valheiros, no 
~ -t•do de cobrir 

O 
desfal uc cre-taria Ce Fazenda de Nova 

d1v1dindo _ entre si . J:4:a r~uac11 if\ t>stâ r<"oercutindo 
rr~n~, fioando Franciseo d-; fore do Muniripio porque ,~u 
~live1_ra de repor 

250 
mil, ~011bt- do ca<-o Hí, <'m Ttaguaí , 

dinhe1_l'O que- &arantio que J"ld('- ma..-•tenh0 banca de 18.d-

c
podena tomar empre-;;t.a.do vogado . E' uma coisa qU<? nã? 
,m pa.rcn~ 1:"e surp~endcc r,orqu~ cio 

São Paulo s re,i:;identes em Jeito Qll<- a íiscali1a,:ão ~ 
Proc11.rado na. t<"rc-8-foira n felh tia,. feira-; livrPi: t> OOl' 

!"icc-ret~10 :'.\fário Ma.galhã,ee aí a C rra exlst .... todo ·um in­
gar3.?,t1u ao repórter do CL ~nti\'O oa r:1 :, ,1nronrin('ãn 
que- 0 rat nJ. 1ndtv'rla. O fis,•a1 mt"·m? d!I 
m<mtado I o deve ser co- r,--r;ho . nv-rbt-- dinh~lro t8.l " 
r,hjt·t d,• ~rq1~e. l'>tá '-t-rtlo coh-a P a rentt• não r•'lde 

dentro_ da PO~:nt;,,;~t~;,i .~º 1'"'n-'Pr rl1• v'lta 0 11.,. ,.._ .. P,; 
F.u n;to comento nacb r•ão h :-r- """"h''.1..- •·m"' • in"la .. in 
adi'lnta ,.~ u"'ar rle to<l "!\r•""'''·.,..,_ {, ,,,.. f•-r--n """"" ,. 
, 1m . h::l:b1l,da,f., p..·n.._,. 

1 
.,~-::l; ,;:iit~'"- ~ ,m:\ i<•ntn,-no ,la. 

1

,~-

-r:xtro1r _alg•1m;i roi.:;a ,J., n rn n 1" 1to s<-ri~ :-i Pn;-íPit11r'"1 ~1:~ .. i..c l!'i o não flôtt" 1r,\.'l melhornr os nj\-..j<;, ~Dl3rio.i~ 
n ,a; m ~e " 

1 
•1< íii<'ais p ínstittiir O rn. 

1a1 ~l,. r "\ '11..t~ tio •rr;, 1 '" ~-am,1to <'m hanc 011 ,,ri 

;:•-' ana.J"('("(>r dar o ,,r,,,/1: 
l'1l k fJ!Tl~ Ul.,(>r Q'J!ffl IN"1'TLHI N,\ P .. \C- 2 1 

SOBRE A CONVENÇÃO 
DCl MDB 

Sem demonstrar ressenti­
ment Is, o Presidente da Câ­
mara, um dos lideres da ala 
derrotada, considera que na 
Convenção Municipal do .MDB 
ganhou quem mais trabalhou 
" _E por este aspect 1 _ con~ 
tmuou - não quero nem di~·­
cutir os métodos nem os m;­
ritos de.ste trabalho. Mas rcs­
p tnd<'~do às críticas daqule~ 
que dizem que a nossa chapa 
era fundamantalmente for­
mada por m~mb['.)s da nossa 
familia, P<HSO afirmar que is"'o 
~e deu porque. realmente a n !;­
sa farnilfa. hõ. muito temro 
QUC" ie-stá filiado .1 Partido d:1 

RICARDO GASPAR 

NÃO ME ASSUSTEI 

RrC'ar-rlo Meirelles Ga ·par 
acha Qlie como ,•ereador não 
põde realizar aq11il -~ que O seu 
cloH'.ontdo esperava. "l\.13.s 
isso não chegou a me :t<;SU<:­
tar. Eu - disse -, como f;_ 
1~~ de político_ jâ sabia da .. 
d1r1culdade-o;, ainda mais sen...: 
do eu um membro da Op:4-
si-:-ão. Muitos colegas mP as­
~u,ta ram C'Om e._sa, dificul­
dades, que na maioria da~ 
ve:,:c-s no. impç icm de innO;: 
00 CtiC -ntro do, an,eios d~ 
nc-s~~ gente. No m<'1i ca,;;I) 
rart·('ular ~1 r<l-"'$0 garn'ntir 
que, es,as dificuldades dOC'oi 
r-"m <lo me,, rtl:.l.,.ionamentc 
r- ~ " P1-cft'ito que aJ)(>sa.r dt• 
l'"Orrlial mnntém-.~fi a rÍ\' 1 
'

1
(' pctlf"'rr· (lp modc, r r-tnat 

entrt- o E--..:Ct""uth·o e o Legís-· 
lativo r,.·~,::'I tl'r-h \ nc-rih'im 
n<'or,lo com o ~r Rui· ,, 
011f'iroz "m tr· , .. a J, r ,,,., 
l~l·irr.-:•ntos <' \.,nb_g{'r.~ poli­
t1cth" • eoncluiu 



ENFOQUE 
Qu~rn vê oi..vt ou lê •s juatltlcatlvas do ao, e,:-"lo 

e .J, l)l:?US íantccbes a l"'E!6peito da "magttitud::?'' do ato 
~ eruamental, ao t :t')ced,ey u~ anistia discrimln:Horia 
.l ·c.:ial e rt-~1iita. às vitimas da ditadura tmli,a,, 
l a irr,p1~sffiv (ii ·c, r('almt:-te, do topo de S~'\ ~:J11-
ll,ulc, O Sr. João rol.tista de Figueiredo pratic i, 1 m 
ato do granC:tza, de desp'?ndúnent.1 e de amo: e.. prri. 
ximc T,.,m-!le a impre:,,5Mo que o Pr<"".iid~nt" ,la h-•'P\A­
blicJ., :t-.,ri:l cl(' kdo o rancor possivel, pa-.".> ,·.1 1.11J.1 

•·t -n~cha 11c p.t~:-c.1•0" C' rcrctoou, 11um ato d" ~,·1·1•rn1. 
rn:1gr:itude l".!11•-~TJ.. l·m p•r·hado de maus br~s. •ii·o., 
'll•1 11 'o pr~nr dl :itaz~na? ::i paz nacional, tudo f -
zc,·,rn ril"' n.~m r-aJa a tr<Át'!l4Üilidade de, 1, ~~a •'<'n,e. 
TC'n1-.:c a i,; .-•,1\, que- tt.c:o aqui corria às mil 1na­
r.G.,·ilha.:. Que tint1&.n~os um govern:, constituc:onaln,('nk 
t>l<'ito pc>Jo vd ropular, r:·:-peitando os direít · hn­
damentli,;, da pc.s-=ca humana e que es~..(' "punhfü, d:' 
impatrifltas", pelo ~implcs praz{'r de \~1· "o circ .- _,_ 
ga,· fc..::o". ~a.iram p r aí c0metc-ndo toda s-·rte .i ~­

sn1ino-. centra a ~ohc:-ania nacional. Contra. a C 1 -e -

ttuii;do. a.s ccnqui, 1a.s papularcs \J •·s no.':i~OS ,•al ':rt"'s 
!-óc:io-cnltu10.is Sú que nós sabemos que não foi be·m 
i~to que ::,e ';1leceu. Pelo contrári • foram estC's senhº­
re.s que hoje f.'.'('~~n~ de democratas e c0m ares de des­
prendimer, to ·.-omi:-am benevolência, cs úlll('Os iesp0nsâ­
s:?nhores, fi11anciados J;Or trustes internaciip:iais e po1 
s~ nhores, financiado por trustes internacic.nais e JX)r 
governos de 1,c.té.:icias estrangeiras, que desrespeitaram 
a Cl•nstnuiçã<\ ccrupiraram e derrub:lram um g:?Jerno 
l~gít.imo d-;; 1;()vo brasileiro, fechaf'.im os sindic'Stos. 
anularam a n:aic-ria das c~'Jlquistas pOpuJares, prenderam 
jr.ocente~ ~n:-ta1aram e mataram aqueles que pad­
ficamente d1:,c.ordaram de ~eus crimes e abrü1am o nosso 
t.er:dtórk pátrio n-, saque, por parte de estrangci­
r: s. das no~~~ riquezas (projeto .Jari. um 'a.to de en­
treguismo sem pri'<.•:2dentes). 

O pcvo tudc ;'-shtia sem levantar a sua v:z. As li­
deranças p<•liticas., me-smo discordando, esi:eravam o 
cumprinY.:ntc das p:..· \messas golpistas, qu-e era d::> fOr­
fortale<'imentú Ga., nosns instituições dcmocrãticas, 
"ameaçadas r~ .lo~ ·agenks vennc>l.hc.s". Somente depois 
de alguns anos é que o povo ._aiu às ruas pa1·a exigir 
·~tos ~al\'a<lot'E's 03 pitria" o c:umprimento d1· ~uas r'J"O­

me .. ~a5. l\fai~ 1nr,2 vez foi \'lolentamente punido. Para 
respl)nder à vi<1lêncfo dos usurpad:·ires do pOder, parte 
da :t\~açã('_ r,rir.cipalmente seus jO~ns. pa~aram a se 
organizar JX•litic:amf-nte e desenv~h·eram timidas ações 
de conte~taC'ão ao ~i.stcma imp isto pela força e con­
tra a \·ontad,, da Nacão. Estes patri',fas pOr­

tanto não punham em riSco nada lega). Eles queriam, 
isto 5im impeõir a c~~tinuação ae uma il"ga~idade 
iniciada• na noite de 31 de março de 1964. Tentaram 
resoonct "'r à vir,)Ê'Jlcia institucional com a violência da 
justiça. 1>ois esse fQi o ú.níc-:, caminho que restou à 
Nação bra~ilf-ira, i um certo momento d~ sua mais negra 
pfi~ na da hi,tóri~. :M'ais uma vez ª. vi--Iência ~nstitu­
C'ional pre\"aleceu. e o p0vr,. horr<>nza.do, s<> exilou em 
SU'l dor e entr<'go11 o bmbo à chibata do senhor. Ou­
tros f iram rnortcs nas masmon-as impj_<.idOSas do sis­
tema. Muito:- ficaram mutilados, aleijados em decor­
rência de tortura· m 1.,str11osas. Alguns con~eguiram se 
•xilar num pai:-- Psh-angeiro e os que srbraram desta 

carnificina Wda e~tão até hOje mofando atrâs das grade<i. 
~tas q1:em \'ê. ou,·e ou lê a.:. justificativas destes 

senhores.. d:arte d~ta "prom'"'C.ional anistia do s;stema" 
t<'m a jmpr~fic- oue eles ~ã') de fato uns bondosos 
e que estão :·n":'!"rr:r, díspost~l<i a fazer deste País u~a 
rlenr'f'rac-ia. Eles querem democracia dt?sd9' qUe naO 
haja 'ri.lternánci:i no p"der, e que toda a Nação a-perte 
ain-::1:a ma.i" o <•:nto para que esta mesma corja viva, 
para todo o !'rmr-re nababes"camente 

PAIU ONDE VA! O MDB IGUAÇUANO' 

o prof~sor F.c'ler Rodrigues, em !'11a ("Oluna "Síntese 
s ..... manal", ,-eiculada pel \ sema,nário "Correio dr Ma­

xambe-mba" da !:etr:ana próxima passada, a.firma c<>m1 
nó.s afirmamos aq;ui desta e }una. que são infundada, 

nos:.a3: ec.pcrauç.;s de um MDB fundamentalmnete sus.,... 

t.enta'1o na rl'lh;\'Sç_ão ® métod<>s p:-ltitico- partidários. 

E diz, cerne nós jO: repetidas vezes tem ·s dito. qu,e o 

p a r tid,;. op ~;iciC"lmsta ne-st.e Estado está liga.do ao 

pojer da ·'larganha a-ci:.nado pelo Govez-no ESta.dual, 

que ac("na e . 111 e, tmpr,eguimo ficil e o preenchime:ito 

p,or cçn\'C'niêr,c1a, e.as vagas dispaniveis ..• etc. Mais 
a.diante o ~der, arialisando o cJmPOrtanrento de ele­
mentos Ugadoi. < portun.isticamente (este or..ortunis-

Ll,IL, ZlZl lJ.I• 
OLIVEIRA 

ticarnente ai é meu) à ala autêntic&. liderada par J0t"&i-
4 Amaral. diz cOro clareza e muita justeza. 0 sec-ulnte. 
"Cone J'l'C'U também (referi.ndo-&e à C-ol'rvwlção Municipal 
do 1\-10B>. para el!t;: lamentável e esmagadora vitória a 
~crriv"l omk,ft,. rtc alguns participantes cÍa chapa lide­
"ada pelos ;.n,tênt::c0s Jorge Gama e Francbco Amaral 
jú que ccr-t is 111tegrantes da dita fac<:ão nem s,·qu('r 
cor1pan:c-c-1·an'. para vQtar". E contlnua: "A falta dP 
-consc-iência <.I~ pa1 tkipação d-:- algun" op-:,sici ·mb;ta Je 
salão e de cc-h1fla,: de jornal e de reuniõ.:-s d~ par.a 
m..tsturbaçã(• 11r1.l'hctua1 e ineficiência "revolucionária" 
vr g U--nc a t(·d E- uma lição ine,;qll~civcl. .. " E' isso, 
ai 1.::d1 1·! Site.· Je ido uns oposicionistas d~ rl'uniõ<"s de 
pura 111a!,tnrhasã •• intekctual e de 1-cvolucionari.,;;mo 
tricntei,c F lligc rr.ais: tem "autCnticos" p\r 1:li quf? 
r,-,·r oca~ 1.J.,. cJc, gclpo de- 1964, saíram à!I ruas aju­
dando a c~r:1.ntt:.r <.;perários e estudantes r~articipant-.>s e 
patr;,otus. 

A PRVPOSTA OHÇ'All!ENTARL\ DA PMNI 

o Sr. Ruy dC' Queiroz envi~u. neste inido de mê:, ~ 
sun pro~~ta ncan,entária. (exercício financeiro de 19801 
para ~ct· npre6ada ( ?) e votla.da pela Câmara Municipal. 
Num vclume .te Jl:J páginas, tccnicarne:nte mOntadO para 
1?11.rolar o p:;,vo e seus l'epresentantes, já que para a 
''previsão ali c~ro~t:l", não precisariam mais que 10 
p3ginas, o Gcv 'tTin Municipal acena com uma aplic'3çã • 
de 1'f'cl!r~os <la <TC!em de 108%. eom a realização de 
obras d~ rnr.cl.n1 ~nto báScio e d fta a sua Secretaria 
(de Go\·f-rr,c) cem recur~s superiores a toda. d'~ta~ão 
(je~ti11ada à C'f1rnBra Municipal. E natt1ra.lm"c'ntc nã 
'J-ered11anc:!o nas promessas do Gove1"nc Federal, de cn ... 
trcle da taxa ir:flacionária, o Sr. Ruy duplica o seu 
c-rcamentr (Ó<' 60(1 rr,ílhfus deste ano) para ..... . ... . 
1.119.059.00000 p~ra o pró;.-imo exer<::iclo fln'anceir::> . 

O CARLl!\HOS ROMPEU l\lES1iO COM O RUY 
i 

O Sr. Ltii:t Cr.1ios Duarte Batista de,·e.•h reassu­
mir a sua. H ereta ria no Governo Municip'.:11, ll''Sta se­
gunda-feira úd:.im4. N. entant.~ nada d'sso ac'nte­
ceu e O ~i Odil11ci. . Alv•';;, continuJ. a.cumnland') :3-, 
tunçõs dr. SfnetGrio de Governo <2 chefe d.o '.',0U p10-

pdo gabineh.• (11 , lugar d., lvã). O p:->Ssoal do_ ga_ 
binet~ do SC'crct.:i.rio justificava a saída do Carhnho-s 
d~ (:r,verno Rt;y de Qu•••froz argumentand que mes­
mo fôra cbl"igt:.do n as5umir a presidência de s11~ em-: 
p 1-e3a de ôr.ihu~~- já. que o s-PU sõcio J f é Mar~a vai 
assumir un: <'3\·~p de direção na Confederac:ao da.,;; 
Empte~a~ d? ón1hus do E;;.tado do Rio 

E-1tc arguml'r.t , no entanto~ não traduz em nada 
a ver.Jade e o J)'.:S.,<:oal realmente bem ;nformad 1 tem 
outrcs arg:une11tos, sustent'ados em fatos que ge~ara~ 
ll:!"ntre 0 sr_ Ruy de Queiroz e .-. dr:no da Tingua 
inco1r.pa.tibilidadc<; irremoviveís. 

Nã'"' per"an: nrc próxima edição, mais um capítulo 
dec.fa C'mccion:.lllt: história. 

OPOSIÇ,S.0 IN:'>CIJft 

o ve~-ador Brnb G lnçalves, secretário da Executiva 
do Diretório Muni<.'iPal do MIJB iguaçuano_ di~se da 
tribuna qu<.· e Deputado .Jorge Gama ~~ama da _al a 
majo-rtária no pa1-tid, uma pr posta pali_t,~a _ pa;a :;:t~ 
bilizar umi:. <:nmr..otição das forças opos1c1on1st s r:obre 
MunidpC "N5r- entend \ (disse) o que q11er o. , 
Oeputad~. p('lis f·i-~a pr0~ta Politi~ j~ existe r­
estã inserida no p: óprio programa part1dár10 d , M wi­

ment-, Demorráticr. Brasileir<>". 
- (' qur uãr c1t.:eremos - acrescent'.u - é faze-r uma 

,,oosição irJ'lpe-ra11te inócu'a., "do quanto pior melhor". 

ch~oas Freitas _ finalizou - tem c·n-espondido ao MDB 

ig•Jo~u~nfl <' tem voltado suas vistas pata a Baixada 
Flumilitr_s:e _ e c:tx:>u como exempl I a construção da 

::irlutor:i da Baixada. 

MAB OUER A CAMARA PARA DEBATES 

A Cc,Ndrn:u;-ão do Movimento Amigo, de 83.irr I so­
licitou (ds.r.do <-urrprimento a uma das resoluçõe!I da 
últinm ~~emhll!in geral) as dependência,s da Câmara 
Municipal de N va Iguaçu para promover debates :i res­

peito de paneamento bâsico_ tra.nspo~ c~tctivo, edu­

cação rnuni<'ipal, EDúde e u'SO e ocupação do s ·lo. para 

03 ó.ia, 5, 12 19, 26 d.-. outubro e 1.o de novcmbrl. 
Quand O doct..rnento estava na fase de cOlher as­

&i.natura s a banc·.1d.:i da ARENA e mais os veread .,_, 
rcs Guiiht?rminc Mauro e Almir, do l\IDB, se negaram a 

apoi~1· o pedidc do MAB. 

Dt:bate 1ubre ft'.- relil!'io,a e políti~a 
no Centro de Formação <lf' Lidi>re, 

Oar.i!o, pross g.iimcnt I à.• O 40nvttc 1ormu~
0 

•u~ eonrer~nc.i.a.~ mPnsa.18 t.. Comisio d.e, Just:ça , ~ 
r..om.isalio rle Justic;a e Pa>- da •~nta o d~a½ d~st,e, d• 
Oioc-ek> d,:- No,"a Iguaçu ee,tã ~tr.go_ eomr.i uma Gp',rt\lll~ 

cOnvidando a c :1rnunid3.do r--- de aJ1Jdar-nos murual'l'\e::~ 
l,giosa de Nova r,euaçu e ,1 \'M"m 1 m('lho qUC' u;-., ~ 
t:,<>vo ~m gerat pa.r-J. d~batct Portatlti.-,ma. c-:.imo "F· 
tob~ "Fé RC'JigíoSa e: Enea- Politi~ formam -~ot.e 
jament.~ Politico". que promo,.. para-ios?": "Sera q,~ Fé se,_ 
verá nl'.':;;fe domingo, ~ partir uma refcttncia &JY'n:t.s, ao • l 
das :IO hoia. rla mantul. no tr mundo e JY>lilin e r.i.,_ 

Centro de F, rmaç:--:, de LidC'- rerc--ência apena1 a tt.,. rn.l!'1, 

tT'S <]O""; "E' JlOS"l\'tl IJ.0° e· ~n 
A exp· l<'ifo d \ tC"ma ~ a v1v r 11ua <l'mer.~ -rr,~ b 

coe Jen t 1n d rkbat s <;tará su~ :lir~?l.! ão pol:t1r--- d ,~ • 
a l'."'1.1 .... 0 i"...-, P'lrlr~ H1Jf".O ,-, ma "eoarada •'lr,,_,e.,; 
va~c'\""?<"<'llfl Pa ·-•a. O>o1 i'!- "Será TJ -,;1:,VC'l \..;. -rr~ _ 
nador Toh; co da Diote ·e d fi> rdi!!ic a em torr. , rno.º ' 
Nova I:;11<1'.'J Pn: drn do :11'ecimento P s n ,, ~i:.. 
Secretariadf) (la Past "11•11 Dio- prmos no: rea z: p1 bl-'. ma& 
ccsana. Padre Paiv'l é um de ...... ,.. mund O nu ·,

1 
lo 

pr,rit · r.o.- prob:,e.mas que cn- s -ni-,:re prohli nia. •· ,::-- ~ .. 
volvcrn. a,; r Iaçó-"s entre fé ''A política não seria exaia.: 
rclig!osJ, e con..:c·ência po1;1 - rr.ente o hm~ ~e er.ga,l­
ca, tendo já pr:ifcrido div, r- mento e real1zaçao d -~ 
sas p~1lestras =:ol: re o a 1Jn • fé cristã., .. 

Trabalhistas prometem trazer Brizala a 
Neva Iguaçu para relançar o PTB 

COMIC10-MONSTRO 

Os COrr.entár~os tnlitic s do 
e:-:-D;•putado s ã o também 
muito c;irtos. ba,tante cn­
cntrecc1tad .t,. 

Anistia? Quem é qtiE 

p~C~ acreditar numa r-. 1i ti.a 
rnie rrartêm a IE'i de S('~ ·-­
ranca N'l · 'n:·l i:-m vii:: r? 
Tava li o Figuefrt'd.o d«.rc­
tando a anisti3. e dezenas de 
m-ores~:ires aqui r.o Rio sen­
do ('!"!quadrados r.a Lei de 
SE:n-urança Nacional. Então. 
como é que fie-,,? Eu entenda 
que o Figi..-cired I fOi feit'J 
num llbilraOOrio muito fraco. 
Laboratório dos detnae- r.o: ri 

incomp--tent<'s e- ec;~es eer..era;s 

(CONCLUSÃO) 

dniam sabei- que .não é c_,--,m 

n.cntira e derna~g.a que E'll'f 
\'ão m::iif Enganar o p ,•,-o 

Exj,.,t, ameaça. <'~ e'."!'1:~­
cimento" 

- Eu não acredito qI~ e!'"{ 
etncl:.rc<"am C(:iia n"PJ\1Jt"'11 
N~o tem mai._ ~rutura ca~ 
isso. Endurf:'C1>r p1r.-. "3r2"'t"r 
('I nu: fe n ro · ... P , • •~ 
divida"? O gOV('rnn m!l::a, 
vivia diz?ndO Qllf' ,i•ng,..1~rr. St>­

yura\'a o y,oc:-c::---. Paíc:- t> 1a~h 
f~l--,,i ,,Uf' a~b ~1 inc,"""'dn o 
P::líc: no ':lbi.c::mo. Arit,:,,:: le l;4 

diziam 01·'<:' a fo-r. ... bar1 li 
nossa porta. Hoje ela don, 

c<>m 80 p T cento da p,:;,,U!a­

çã , bra.s.ileira 

Carlinhos da Tinguã abandona o Gonrao e 
Prefeitura lenta · apurar desfalque de Cr$ 480 li 

própria Sec1oetaria de Fa.7-en~ 
da desses im~o<::to._ cobrado-, 
pela fiscalização direta". 

RUY DEIXOU FURO 

Embaraçado J>('la ~aída da­
quele q~•... vinh"t ~endo se11 
au:tiliar mai~ diret:·1 o em­
m·esártc Carlinho; da Tinguii 
~m saber QUç,, providência--: 
tomar c-orn n:'13.Ção ao de·,v'o 
d✓ rHnheiro da fi.,cali?a('ão 
J')I'eSS:ionado nelo <'harnamento 
df!'- autt>ridadp~ federaioa: n"lM 

uma a,1<liPT1C'üt em Rra,ília ,. 
tendo pPn<lente !-0br,. <-11a. ca­
hPca O T'ITO('f'~Sl"'I P"1 tramita 
,.;;o n~ ~:"I V~---t Cri.,.-,inal cl"' 
l\l"Q\'-::t T,.,.,,..,r11 .-. Pw,f'rit~ R11" 
r3 .• (),, ... ,..,.,.. "'~O tP\'f" i"("IT'rt 1 

~ ........ _t;,. .,.,.,,..~ ,::P,....-:, _,. '1 

,..,..litir'l ,ip ",-.()"vi"t;.-,.;,. 

c::pu ,,:,..-,,eti\rio Dante Palft­
di1Y'" que andava percorrendo 

os bairro~. tentardo n<'utrali-

1:a.r o trabalho d'as lideranças 
comunitárias, viu- se envolvi­

do pelo\ Pr f>lema~ qu~ 

Municipal e não prc,,- -e-,;.•.: 
com c:ua prática Ce visita 30c 

b
3
~:~b- feira mai~ de :J) 

:\laria se reuniram n'I p.jfO 
m tradore-. do bairro SantJ 
da i~re~ local oa.ra e-p?~ 
o Prefeito que promete~ Vl­

!-itar o bairro naqnele dia ! 

dete-miftar -! início ri<' aJgu• 
ma._ ob?"a;o;; na região. A es­
pera foi inútil p()MU,. O r.o--, 
ve"("lT:'lnt&- não ar-:H't'<'Ml nffl\ 
deu "-atidação . Os m 'Ml'~o~· 
N""ch·Pram t'"tão !'"P n,ohi}i-,jt 
rio dia S<'P!lintp 1)- ('"!'l.,,r,.\nx"'­
ram em mas<::;t à prereih1"1 

NO\.·a de<'E'P('ÃO. Diien~' ;~ 
tivP>""I f'l!IP :vomn~rif'l0 

de Queiro'l em sua \•i~~m M~ 
"Rra'-ilia Dant .... P:llarhno . 
~ ... n,.r'I "I ,...,,::...,o.,.,~,.. ~~ " 1

_·-

;..nri::i.: ,. "~º c:ó ~:l.,ttl :;: 

:!;.,n:e~º~~o1 :~~~:: 1''1c0~ 

t~ram a oorh fNi!ath :~ 
f'11t1cin.-fpira 011-,n~n ,...., 

r ·t tl'!rl 
~ Bra .. ília. o p~ ~l o e--
audiência marcada. c0rn a a.rdO 
O)·d1."nação do J\,L-\B, qtl 

es~e.s desencOntros de~nt tll 

col r.ados cm pauta envolvem a Administra('ão 

'------------------------ ---------------~~~----~--------------
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Antonio Grilo 

ft volta de Brizola 
e ut. " e, J" r \.."!l1.trt'd~1a c.onccdi .... i.i P-'t L m ~J 

l~r la ac vro:,: ~u,a "\tert •Jra" nt-A~ úllimo tl"min 
.,. r1• ,•m .-.· 1 1avoraveJmqr.tc :-.·~te c1l· "', cm rn-

'11,) dr- urn ,·ntt:Jn natur:J.l que m,· ~inb obrigad1) a 
L.:.ii•r eOIT, :1 :-.u:l badllis!-imn e- n t rc vista con-
e-e d i ct ~ ,1 TV Bandeirant~ <' que- de _umo. r_<"rfa 
rori:1a fí"i düt•pclC'r,ante. Naquela oportunidadl" \''lm" 
m Briz l1J. rom ;.1 1 a1-rep ·ndid:> por sun ("')ntundc-nt, .. acão 

~~Jitic., ,,0 T1~ ·:.!te um tanto o,, quantõ revi!l.ionhta 
rDl fac do :mor~•allc:m:, n·irtf'-3mericaro <'ânrli<l-'.'l cx­
í''~sj\·an\l'nte r,rndEr-fl.' T3Jwz a ind<'fini('ão do qua­
dro dP. t.b:rtura e tenha 1orcad0 a c,te comp ,:-tamem­
fo f' defin ido o to:n m dera.do do $('u e:-,perado pronun­
ci3Jl'll'nto dc- Xe>\'íl Iorqui>. Enfim, d~quel'a entrevist~ 
íic0•1--no~ n i~r,n.·!1-<=ã _ de aleuêm que nega\"a tudo para 
t<'ntar agi ada1 a não sei quem, tt-meros0 dí' q:• qual­
q\ler palaw.1 mal colocada pudes,_p cem,.o.n :ter defi-
11,·amcrk- , :<( n rcg-res~o ao Brasil. 

No últin,n r:1orning0, ralando em r:-portagem volan­
te iliretamentc cte L isbOa. Brizola ~\·el~IU-nos a fir­
mr1a q•1•• ~<'mprí' •) caracterizou. Tocou em tema, ~é­
rios. dr' rnoõo firtrh e objeti\"O ainda que imp(l'dido pel 1, 
ter,rc l.':-;;igun c!c •·o-ape". Revel u lucidez ao cot<>car o 
prr'JJ;,ma partirlti ::> e ao definir. num ptOjeto alt<.·rna­
ti\"n ""° poàC'r. ª" wa~ prioridades b:i<;ic'as. Xeste p0nto 
BriJ h entenile que nenhum s.istt>ma de go\'erno. sedi­
n-ntado ou ni:ir i~'~ Jc,eicamente, vingarã neHe Pªis ,;e 
-i.âC'· s" lr.nca1 ,.:e, corpo e alma ao tralillho de garantir 
o n ,s.sc futurc <:<,mC'! Natão atrJvés da recuperação do 
r e,,01 ab:indcmado e, por ex½l"'.são_ da nos-..a juventude 
por rr.eic eh~ ~nrp: ,e;; in\'c;timontos no~ setores b:isic:>s 
de <'cit.u::wãc, "' ~aúrle. Aqui Bd1:ola não ir.Ova nada. 
,\r:l.'r-a, rncJ:i e.• tom realista das suas atuais preO­
, l! 1("("{'-. p }itica:- e sociais, a:') entend?r. pr~vavelmetitii 
drp-~is de \\1'11~ atenta ob~en-13.ção histórica que todo 
• s'or,_-o ÕP emancii,.<lçã,. racional, t rmando Como ex.-em­
rio os Fstadog rr.a;~. descn\"oh•idoc- do m:m~o modern 
fem eht incã.. rir cor idc:>lõg;ca. ~e rc.-al iz0u !ó: ~ ,a prr-­
\-al~rcia OC:-'.-rn ,~ua5, r.,1·iorida ~es, ~e- voJvime.,to p. U­
!1C' \'C'C''1ó:r,ico. :c-tc5al e cult 1ral. que res;umem pro­
vre.;. -" l'fEt;,• , nbc. ~e faz ~em o homem. ou m .-lh 
sem 'S·' r.·•fTl(':Jl'" (.l !''-U bem-estar ('e' ma fim ,upr<>mo d-:-~ 
!.eus 1~ 1tados. Daí a importãnd·, de- se im·~ tir ras 
Tl<'\-U..<i gerações, ,,,e possí\"el num sistema educ'adonal en1 
C:U<' :i. {'!-cela - e~ tOdog os s;eus nívei~ - funcior.e e.­
mo 11rrt!-. 1n~tit•Ji':'ã'J ~ue libere toda,c, a-; ""ºª:-. pctencia 
hiail, -~ criltl r-a~ . E ' ela~ que só c-hegarerr.o3 lá num 
re:·me de J~b-.rd::i.dc ampla, geral e irrestrita. o.-. mi­
nha i:a.1-te, C'it-,u c1ot to que Brízola pode nos ajudar, com 
a sita c~nh<c'cida e lc!mina('ãO a c,nq,1istar es~a libi.:-r­
:!31.!' a tl~sfX'itc.- ~o, que "2õzam" !.'Ja5 possib'l idade:s. 

H:i e.~ q11c cc~!dcrnm um absurdo que ajn a s:- f l' 
e:m Britola e- Ame riepoi~ 1, ta 1to_, anos d:! "1· v:1-
lu-_;;ei". Para .~ QUt· o~ consideram mortos e ul tl'ap:t.:_ 
•lriô,. s-:ria bnn1 lcmhar que a expect ativa que os cerca 
if- da ~imi;le~mcnl,e que quem está morto e ultr3-pas­
&a1~ _é o 1-•g•me. Briz0la e Arraes nã:·\ mudaram, em 
t.::;~ei1c1a e 0 primf-lf'o fêz questão de, acentuar isso na 
SI.la ultima C!1t,e1•i.•t0. O r..:gi~ em vigor é QUe imPó.; 
t .. r,.a·•hr retr e :-~e- p·lítico ao Brasil que os ~eus mai 
c:ult.:ic!os ;.,d-.,·•·:----ár' .,., depois de quinze 'anos de cxilio, 
sem a,1lr ... HT,: t.nl.:l \irgula sequer em seus pensamen­
to~ polltico~. r~m\~n~'!'m ainda 3.6sim, atualíssimo,~. 
Bnz ila t:- Arra~ nos enchem de esperanças num r::-gime 
Q~~ elegeu ptt!ôn:ios, chagas. francelin0s e ma.lufes, 
a.em dt: tet· ur.J,edidO que o MDB - apesar de 
P-.>ssuir n, ~f:U!< quadros elemento'.) de grande valor -
io~1a~,e urna J;rlu-anca a nível nacional de peso, cm 
rtrio de soas <,J>iêas limitações num quadro de feroz 

: 1"t1,('(.'t;sã ,. 1-'cdc .::H que eu me engane - e se !;)to 

\ 

o,:orrer da1c1 e braça a torcer - , m_.s acredito since­
Jar:iente q~n! Br;t:c.la. e Arraes, sobretudo se não se 
delxanm ,!.\'ar J.IOr equivOc0s na avah3.çã., do atual 
<Juartro 1.-1,1,c, , - t ·b · de · · 

\ 

· . (-C<..Crao cOn r. uir ê1s1\o13.mente para_ 
tran)!ormar <.--ste P<1.is numa dem0cr'aeia muit a]ém da<:: 
Pl"'.r.ne~~~ oui:- (>(.Oi; rr, do Planalto ' 1 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARil.UX 

Consertos em geral 
Convênio com a TELEX 

RUAOTAVIOTAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N IGUAÇL - CENTRO 

e:.. ,...r rro n.\ T ~, VOURA 

Orçamento de Nova Iguaçu para 80 
ultrapassa 1 bilhão de cruzeiros 

Moradores de Bellord 
Ro10 se levantam 
contra descaso de 
,empresa de Cmibus 

"Ent(n,Icmo::L :1ã~ ,e-r j.1::.to 
obricar wn c.,perár1. \ rr. ga-

CCS - O Prefeito R uy d. 
Queiroz envi:~ i;ar a a~n.-eia­
ção da Câmara M un icipal a 
proPo::.ta o~çumentári3: para 
1980. que hxa a R<.>ce1ta em 
Cr$ 1.119.059.000,00 e a Des­
p~~a no mesmo montante. A 
mai.fr p1rte da. rece•ta pre­
vista -<..-stà no item Receita ._ 
C-•iv<'rsas - CrS 485 milhôe:i- e 
420 nu! -, dl..~~ tacando_.se ai a 
cobrança da Divida., Ativa -
CrS 344 nulhõcs 670 mil - e 
a con:~ção monctárfa. inci­
dente sobre os tribut. B não 
recolhidos no prazo - Cr$ 38 
milhões 400 mil. Isto indica 
que o Munjcipi_ ativará na­
quele exercício a eob1,a.nça 
dos dêbitos acumulados, para 
tanto estando se aparelhando 
adequapamente. 

Já a despesa que me1ecerá 
maior volume de rl?CUI'!-0!> 
será com a Educação e Cul­
tura - CrS 284 milhões 142 
mil - incluindo a previsão 
para 1~ m -elhoria. dos ve:nci­
mcnt 'f. do magistério munici­
pal. r>estaq1..1e e.,pecial tam­
bém mel'eceu na Memaeem 
do Executivo, a despesa pre­
dsta com obras de ~aneam~n­
to bâsico - CrS 50 milhões -
cOm um a11mcnto cercentual 
d~ ordem de 108% ª s·,bre o 
atual ~>..-ercicio, justificado 
p: lo P1\?feit0 "por ser o pro-
1:lc-m~ afliti\"--. ~naio~·- reivir­
Cic3dc con~t:!ntcrr,1?r.te r,elo 
munkiF s". 

po:._rrrcA SALARIAL 

E·,te 1::i.no os téc.,i<• d"' 
!=°e<'retaria (1(' Pb:1ciam rit,-, 
ti\'eram na (lahora,;;-·ão <1!\ 
T' ro p c~ta or('am('ntària 
cuidado de plan~jarem r po­
lWca ~ala1·ial da ftI1_•nicipali­
cade, tomandQ como rarâme­
tr • as dfret ri~ do GoverrJJ 
F\~cler2.l p:ira o setor, evi­
i .1 r'!O-s'? '}ll~o~ com0 a.1:; 
tlr<' ·ridas e,;tc- ano com· r ro 
ca~o dos profes~ores. médico:~ 
e \it ras categ:iriac: funciona's. 
'Parn tanff'. e-::tabr>leceu- ,;,:, 
u"'a Rc~c-n~a de Contingência. 
.i" Cr~ 122 milhõe~ 798 mil 
a. c-~r obtida nri.,cipalm~nte 
-pr'la imok1'Ylrntaão da máaui­
na arrecadadora e p:ssibili-
1'3.-ndo, por ocasiã., dos reajus­
tes salariais, oportunidade de 
melhor remunerar- se o qua­
dro de servid011:?s bem i:- tn-o 
ampliar-.'$e as dctaçõ~s d~s 

s:etore-:-: prioritários, destacan­

do-s-2 destes os ligado:; à Saú­
~ e S?.neament:J 

EVOLUÇÃO DA RECEITA 

A • eceitc. "."li.'vi.~ta t""·e un 
incrcmc-.'ltO de C5"'.'. ~chi"!' 
t;,-;-an cnto de~e :ii" • • • 

Cr$ 600 --nHhôe<:1 ~"rã 
quest 7,5 vPzes a :i,.rl'~•actacii.r:, 
:te 1976. Foi Pt· je•.J.da ~ob 
cr·tt.r"os c-minentem~n ? lt•c.-

nicos, levando-se em conta o 
instrumentos. adota,Jos µE'la 
ad ministração fazendária, res­
saltando-se ia par-e rcfcfl•:-ite 
à o:,brança da Divida Ati1-a 
aliada a dispositivo-, sofbtica.­
dos, 1acionados para con ter c1 

evasã I da receita 
Bas-:ou- se em estudos dos 

seguintes elementos : a rreca­
dação prevista e realizada nos. 
exercícios de 1974 a 1978: ar­
recadação do 1. !:~ scmestr<' 
de 1979. destacando-se a re­
ceita. tributãria e a partici­
pação em t ributos; a tcndên­
Cla. do aumento da Divid.:i 
Ativa e seus componentes 
(multas, jur a. e correr:ão mo­
netária'; crescimento infla­
cior.ãrio. inclus ive do custo d'!?' 
vida; crescimento vegetativo e 
implemc,ntação do Cadastr 
Técnico 

Preteriu o Executh·o ati" ·a, 
a cobrança dos débitos f "''­
dentes à clevação de tr:but :. 
munici~ai:>. con~ide1ando r•,_-,r :i 

grande maioria do;. co:1tri­
h:ú nt"<; con..,tituida de ta::ní­
lias de bai:13. r2nda. A r," ­

rec.eita tributfi.rio. próp,.:a 
<IPTU e ISS l será d t 
Cr$ 308 rn;lhf-<', 833 ni'l; ,1 

~articipa<:ã-, em imp .·to -:. e· ­
taduais CIC!VI) de1 C $ 259 
milhões 450 mil e c11 t r·hu­
to~ federais (Fund'. ' d~ Par­
ticip1ção dos Municíp'.O::,_ Im­
:i:c>sto único s tore Combustí­
veis, Taxa Rod ,viária Chica 
Imposto de Renda retit!o ~ 
Imposto Tcrrltorial Rural) <1e 
Cr$ 23 mTihõcs 427 mi. 

DESPESA PROGRAMADA 

Hou\·e o cuidad-t na previ­
são das aespe~as. de se esta­
bel~r, a IX1rtir deste exer­
cício, urna escala de trabalho 
para sua progra_ma,.,'.lo rle t1lJ 
fonn::i a não fugir a previsão 
d~- estabelecido na pro!)Osta. 
O roteiro estabelecido é o :,e­
guinte: a) outubr·f 79: cOn­
feccão do Plan.1 de Obras- de 
1980: h) novembro-dezembro 
79: elaboração do Cron -gama 
Físico das obras pela . . ... . 
SEMURB; dezembro 79- ia­
neiro 80: estaheleeimf'nto ·aa.s 
c.ttas trimestrais de utilização 

da: dcta<;IX'J, d I janC'ir0 8( 

f'labora<;ão do Cronogr.;ma d 
D-:;( mbol~o: e) jandr t a ju­
nho 80: dabo1-ação d~ c-x~­
W't'nte e re-alitl-Ções dtt licita­
çõc.s de obras com recursos dP 
FundOs. cuja aplicaçã;l seja 
definida em lt?i, bE.·m como 
r€modela<,·ão do prédio a ser 
dc~tinado à Câmara Municí­
f Il i ; f\ jar.-eiro a junho clo.­
b :r ação de expedientes e rea­
lização de lieitaçõe::. pa.1--a 
compras de equipamentos p'.~­
sados, com recun;os oriundos 
c!o. Fund ,-s; g) janeiro: ela­
boração de expedientes. pror­
rogando contratas e visa nd:, 
licitaçã:, para prestação d<' 
!-erviços ou locação de im óveis 
indispen~áveis à adminstrn­
ção ; h l janeiro: emissão do.; 
~mpenh"s · pay;a atendim ent , 
do::: con tratos de mais de um 
exercício. para p essoal, obri­
gações patronais , combustí­
v-eis P rle r Leeisiat\vo, Light 
Telêrj; i) janeiro- maio: es­
tudos Plra concessão dos 
reajustes salariais; j) junho: 
decisão quanto ~ e:~e,cuçã -'I de 
rbras, com recursos próprio,.;.. 

o Programa de Trabalho 
do G 1-,,'E'm o, por funcões. '.'1"0-
jetot: e atividade.-. ate,nderá o 

~·,~t:'nt e d€m onstrati\'o de des ~ 
pesa,~ 

nha .s:il '.tn') n inim,_, :;:a2ta.r 
qua~ a me•.,;.(~• d<-il «r-
c s 1endim('nto,. e. 03-

J.. ,ro, ; qu e uma _.ação 
do E ta,;t/' I. .J. l .a. .1~à 
r.~ a r.o ,ocumt.~ lO q L mo­
ra.deres d t. hainos N· \"a Au.-
1·ora, Pi4lm, H<•liópo. . An­
drade Araújo, Vila Sã::) Lu.iz 
(.aioau~. Palmc.ras Cruzeiro 
do Sul, Rancho N 1vo, Sã.o 
Francu-óco~ Castt.oalr. XJ.vante, 
Itaipu e Shangri-lá. todos de 
Beliord Roxo, encaminharam 
i30 Departamento G->ral de 
r,ar.srcrte.; C Jicedido., 1<.da -
mando d.·::. péSi,imO:s !,;( rvl{,0.:1 
que são presta dos ~ la Via.çã::. 
Caravelle, q ue explora cll\co 
linhas de õni.bus, mor. ... r,oli­
:.:and.; a ligação daq\l~l._ di->­
trito com o R i0 de .. ane..rv. 
No abai.x.0-a::sinado, que reu­
niu mais de 4 mil aEinaturas 
os m~irad.ores rcivind1caram a 
cr iação de novas linha; ligan­
do os bairros do Shanen -lá e 
Itaipu direto à Ccntr.il do 
Brasil O document .•, foi e:i­

tregue· na segunda-feira e o 
diretor do DGTC garantLu que 
"há muito tempo estou de ... 11c 
na cara\~lle" . 

P 0dIT Legislativo <Câmara 
Mt:nkípll) - CrS 26.813 mil; 
A rlmir. istração e Planejamento 
- (" S 277 .844 mil; Av-ic\ll­
t11 i'ª ( preservaçã · l de ?'f'cursos 
(' 1 • t,,restl1mento) - CrS 
2.00r mil; Defe-~a Nacional e 
~egu rarça Pública (,J'ul'lta de­
AH .tamento, Defesa C•vil ) -
C r~ 2 . .-1;- ) mil; Educaf'fiO A 

Cultura <ensino de l.') e 2.o 
!;Tau,. sur,Jetivo, educ"lçâ • fí­
sica, bolsa1; de estudos. me­
rorda e assistência médica.) -
Cr~ 284. 142 mil; Habitação e 
Urbani,;;m0 (planejamento ur- ­
h'J.no, 91•rviç')s de utilidade 
pública limpeza. pública. 'Pr­

\'ic-o- íuricr:\ri ·,s ;Jumir-oçri'> 

A passadl do documento 
reivindicatório foi uma ini­
cr'a-ti,·a do grupo de amigos de 
baino ele HeliõpoJis e os mo­
rad v:e3 caracteriiaram como 
"um \ "l rda<leiro ab::.urdo" o 
fato da ca.ravdle ml.nte-r a 
ligação ent re aq-..iele bairr.• e 
o Rio de Ja.neir t, com apena~ 
dez carros. •·Não confiamos 
nos horârios red1.r~id/1:,; dessl. 
linha qu~ :,erve nossos bair­
ros, com ônibus sempre em­
i;ocirado;; e a maLviá dele:1 
com mais de dez aros d? U'I-:>" 

garantiram os reclamantes nc 
seu abaixo-assinado. A e;~­
pectativa dE:le;; é q11e a J.('âO 
do DGTC sejJ. "râp'.da e efe­
tiva. pois o desesp·,ro em que 
o povo vi\"~ não tem ma:-: 
t amanho''. Para garantir um 
c·imprometimento .q~-:. autori­
dades cOm a ~u'a ..;e:vind'.ca­

• ' 1hF(':i n...,,...,,te--: ,.. jardi,..- ) - cão, os moradorc • .-etC""d-'m 
r,c;: 17? 631, m;l· :-::~11fi... p entreear cópia do ahab,;o­
~aneamf'rtf\ (ac,;;i<:tência mé- assinado na pre(eiturn de 
~íc,a " s~nitárial - CrS . . . 'N'o\·a Jg1.,;Q.(:U. "e c ·,"lti.nnar 
... a 1~Jl mil· At:c:jc:tP..,ei~ ,. e-Obrando" 
PrcvidênC"h (ao:s;s.t;•ricia ,o- A.., reclamações c0nt ·a 'l 

('ia! f!eral i-o r-revidência ~o- atendimento n l setor rio 
ria) do ~Prvidorl - Cr~ trar.spOr~ estão ,-ntre a"I' 
74.973 mil: Tran,p->rt.P (t('r_ rr,.'3.is C'On ... ta:ntP.,:; dos moradO­
n,iriaio: rodovilirrb~. (';;trad~c; ,-e~ dos divcrs ·15 bairtl')S ,te 
'-'if'inais, cervi~ d" trani.r,o~ NO\':l I~ai:u. Um ponto (.'()­
rodoviário rontr,ole " ~e~u- 111um quc ,..,. de..ta.ca na ma·o-
1-a.TI<'a do tdr.,,,... . vb~ urh~- ria clrla._ é a ('1·íti<'"8. contra O§ 

'fl::I.~'?. - Cr<:: 7"'.~~q mil: R'='- m:1n::ipôlios d:ls empre--as de 
~f)rv3 c4, .. C.ontin'!'êrcia ônibu,. qnc p;t.T"e'. m t<'r re-
rr~ 12? "'.'f'<l ··,·d talhado o Mun icípio em di­

vet"5as ãreas que c:ão exr'llo­
rada~ s-e,para<lam·'nte_ As,int t 

COSME & DAMIÃO 
OFEREÇA 

QUe a CatOvelle mantém t 

COCADAS DA 

FLOWER 
-::iTra..-. Mariano det'Moura. 79 - tel. 767-7297 

das as linha<:: entre nelt "'r 1 

Roxo e -J Rio de, Jane:l""'l e :i 
TmJ:V"T"ador ('11:d~ de tod'.\-. ·~~ 

linhas interr-'1.s drvp1elt:- D'.;:;_ 
trito ;• ~ossa Sf'tnho·•a ,; 1 
Glór'a monopoliza o ~te-n,i•­
'M('llt l ao, bnir~~ da E ·;!'Kva 
d~ l\fadureirn etc. A i,u0 .;r5.o 
ii. r.~el'('l'o.u um amplo ._,.,tu-!c• 
rl~ c,o,,,i,;c;~,-, Olo('('"8.l"'"l •'!f• 
Pastoral Ooerária n•:f' · ,\n.: 
t"eriz('u com ·f :i.hsolufanwnt 
d .:. '•<"0 o ntendimcnto fncn":'­
ciit" pela .. empre,a.,;; de õn.t•U". 
q11l' são praticamente a ,·,.,,ic~ 
or(ã de transporte na r."r,;.lo 

Sub-Empreiteira Ozilemos lida. 
·nn:t,RAÇM) EM GERAL, INSTAL\ÇÃO COMFP.CIAL, OBRAS RE FORMAS, f REVESTDIEN'l'ü5 E Pl1'"TURAS 

jfi. que divf'rsas linha, inl"l 'ºél' 
de t anspo~ ren'Oviário 1',._.ram 
sup.-unidas r.o pl'riOdo ,,,1 ;~t­

r i ., a 1964 

ALUuUEL 
~ 1 Shopping-Cen ter TEM-TUDO Madureira j C-.MA FAWLER 

L • • t \ Ma~ tÂ - , . f' 
1 

t 1ra !leu doe-nte q ue- 1 eia e a~s1ne o ' ' ~ a .--nc;a o. 110(', Jlil ormamu:,. os melhorei,; 1 precisa de c•ma hosplta1a , 

C(jRRF,10 D A I JAVOURA 
\ \ h ,,• a 1,1·ma,nJ<, L> l:.O Mo c,.mpre. Alugue. Rua s T\'111: ;i,32-46)3 

1 

Dr Vl \v1o Tarquino, a,s_ 
·obreloJa. Sala E l.oJJ _,._. ""'ratat" pelos te_ 1 
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, . , . 
negocio e o seguinte: 

ACO'l.DQ NUCLE.\R 

F'...nalmente, todos c'.lmecam a concor...: 
<l:-r q1;c o acordo nuclear firmado com a 
,•.1, mD..nha por (;(>isel foi uma ,..,.rdadl"iro 
boniba para o Brasil ccar105 Vida!). 

REFORiL\ PARTIDARIA 

s~ a J"ustíç.1 Eleitoral c.-xieis-'~ folh3-
(',~rnc!:1 na POiícia dos membros fUJlda­
a~r~ o tal Partido d1'5 GO\.·ernado1·-s 
n~ o pô"-s:l.ria de um br-lo s.')]"hO Ma5: 
e-. me- 11 Brasil tudo rxlc aconlt"CC'r, é 
é 1.·..;:mcnte prc:v,J.\cl qul.,, o5 Sr:~. Paulo 
)Iald, Cbacas Frcitn.... An<oni 

I 
Cario 

J\Ia, 111!,ães ..., F1ar,cclino Pereira consieam 
formai um gran,1~ p3.rtido de su:;tenta­
t·Zr: vl d!'.'> G 1,.,,rno; b) d çmpr,....,.,ar'.ado 
r,acicnal~ d das muJtinacionais. A aJ,,_ 
J":,, e: vka des.-;c.;:. quatro cnvalh~iro.,, dCs­
hoii definit ;\-a_mc-ntp tod t.; aquc>k-r qur> 
~ir.d.i acreditam q1Je o crim2 não corn­
r _n.-.a (Antonio Grilo). 

rounCA E' ISSO ll!ESll!O 

Ouço queb.:as m11rmú11os. br :nca. 
terri•;<'iS. Choros e Iam-:,,n1aeões. 0 3 cha­
madc•s auti!nticos do l\1DB esbravejam 
C"':''011: ai ry que <'hamam •·esquema de g1-a­
na ·· d~ cha.guistas d<'."ntro do Part!d j aqui 
rm Nova Iguat:u, \'i~ri•'."'o:-- na última 
C\"'n· .... ·nc;-ão que ('Jegeu o no\·o Diretório 
M'1J1cipaJ_ Não adiant'a espernear. Po­
l111ca e isso mesmo. Só não entc:ndo é 
Q'Jc homens experientes, como Franci~cO 
Am~ral e .r·1rge Gama. r:5o tC'nham ~ 
rrcra,-ado para f"Tl.frent.lr tal C!'-Quema. 
:Ma.;. 3 lguém já dis!',e que aeora. ~ re5:ta 
e:-r-"?rar pela. r!:'l"Ormulaç.ão partidária o 
que i.ão deixa de- ser um consolo para ·s 
~rde<!ores (Anton:o Grilo). 

FS'.!'ORINHA 

Muita g""Ilte oen<;a q11e eu e o R:-que 
P.ciT1i ~ornos irmãos. Dizem que nós noc 
J'll'"f'C'Pmos. a:pesa1- do Roque ~@r mais m ·•­
:r;-nr do (!Ue eu. 

Um dia dia d"~<;- estãvamO':: eu P .., 

Roc:iuE num botec--f ou~do che~o1, um hn­
·,nem com marra N'gi .. trada no r<>sto d,., 
P'l•·.1.ibar.o. O ROQ.ne não esper '.U e foi 
l>~o di.z?nrlo: 

- Co:l"lte1-rf"tneo nu(" t'll l,m:.:i_ cah ... ci­
t>t;a d,~ l)o,-Je t""Trad:i? lTma l)urhad'l d, 

e-a 1eir,, cn,TJa1o mm frii.=icl ,.~-.'1 
- D'"''l i"=<:0 'rl:Í., ffll',iiro M:b ,f,, r,11 

j,_<;,., .;.ó uma morena espichada na tir-ó;a 
on uma nnvia no hatT~ne>. 

Ai o papo animou e o homem fal ·'U 

que ua paraibano sim, de sapé. E o 
}{ ·,qu~ perguntou: 

- O senhor é de $api6? 
- Sou sim, a terra do abaçaxi. 
- Conhece o João Roque,, aquele qu~ 

oap:i e ~mpra bodr? E' meu pai. 
- Diga i.;so não. Então e você o tal 

filho do .J üo Roque que V<'io pro Rio e 
c:Hou com uma carioca? 

- Jt. sou eu mCl!:mo. 
Aí eu cntrti no PG.Po e falPl de brin 

c3di!;ra: 
Eu també-m sOu filho dele. 

E o paraibano, C'$pJ.ntad 1 
- Ma~ João Roqur> é um nêf:o muito 

da11~ào mesmo, e tno é quC' <'Je at'l'O.nj:iu 
L'nl f;o branco de zóio agatanhado? 

"' Poqut.."". sério· 
~, p !!"que minha mã .. tem O]ho azul 

(f-{i r - c-itas) 

I-'-'f,\NDO S.€RIO II1 

Dr- j,,:10 que ,:, cus;to d~ vid~ ('!'ltft Pai 
T}('1•ó: mci::m I ê o brasileiro que ganha 
tll,hJ minimn e fr,n, q11c, susfontar a 
•n:a familia (Joree Kafkal 

J:'t?POis de- ter perdido dois pênaltis: Y'l'> 

jog•> do últim :.. domingo nn Mnracan<l, 
c-or.,:,ra o América o Roberto Dinamité' 
r-as._<,\< a ser chama.d., de Roberto- Bo•.,_ 
b;nha (Jorzc Kafka}. 

CINEMA 

A programação cinematográfjca igu3._ 
çunna desse fim de semana la.presenta dois 
fil:nf~ que merecem ser vistos. O pri­
r.1efro é o "Canipeão". de Zeffirclli cm 
exibição no Cine Pavilhão. e que c:~ta a 
hi:s!ória dn divórcio. onde a mãe aban_ 
dona o filho c--yn o marido e anos mais 

tarde quer recuperar o menino. O se­

gunrlc é o fiJme dé Anla CarOlina, ''Mar 

de Rosas", c:rn a exc-elento interpretação 
(!..- Norma Benguel em exibição no pior 

C"ir.e'l'la de Nova Iguaçu, o Cine Verde. 
O C1ne Verde tem problema de foc., de 

tmquadramento de som. E para pior,ar 

todos esses problemas ainda tem uma 

nuiqurna que prOv --ca um barulho tão 
cca::ia<' que é difícil ouvir o que Os per­
sonagens falam (Jorge KaO<a). 

ALIEN - O 8.o PASSAGEIRO 

Agora, se você g:-~ta de filme de fie­

cão c;cntífica não deixe de assistir a esse 

bom n-abalho de Ridlcy Scott, onde o 

susrense, mistéri.: e terror são a tônic.a 
da narrativta (.Jorge KafkaJ . 

Lamentável acidente 
HlACEMA l:AP.uNI DE CARVALHO 

Luiz c:arlo,. filho da 
m~ueciv('l LOu~s " do 
<1~rid1!11imo Wald"'miro d<! 
Faria Peroirn foi vítima rlr 
lamentávPl '3.1'.'\dc-ntR 

Quem tir011 .-ua. vi<la., não 
~ah" nu<> df:" amava. !! ·e-­
Tia. "ra um "c:ira. ~uoer­
}Pp-al" ., mu:tn qlll'.'l':411') 

n,,,. i;f'11,_ 1v,: ;,"'1ari.m 
rA·li "=flh,....vi\•.·· :r;~ ,1,. ~p.,_ 
tr-na.- d,.. rrianr~ , f:Jhr~ 1

·• 

ClUi ~ p• e: ("I,,,. " ,-.\1; 
],n1T'1. o:i r~ t, r-i n .. t>,.O f' 

a r11: rir, rOrr' r:Vnr-;~ ,.,Ja1"' 
r,-,1,it ""'°': 11., n ma·s 
a)tn 1·:'I)')., ri,., lll'T! rh~1 r'" 

!\~::l-, S!ih· t~"''"'Pm n1\"• 
à.;. 1-e;:,('<;. 11m~ hO'."t p1h, ...... 1 

Pncdm1-noc: a dê""C"r f" a i:i­
dar; n q1JP <'m t~a cr;a,_ 
tum. tPrlY'str<" hft :o:;ombra f:' 

lu,:. 
C111,. ..,,, n<f.-. d, ,;ta,Jamo"- ~ 

n ·r-e::i:i '1flbr,.,.;,.::i. ., n-::ihr~,:a 
cio t"lró•16mo vPm ao rioo;sc 
e11contro. 

~r:a +~/") 1- -,.,., ,.. fiJ,; 

-::em·\· m?;,:: l)P,.,.,,vot""nf~­
nar:,. c-om o~ riPoend0 nt~ 
G,, '"'Ó~ naro. 3.lp11m~ ro;c:a. 

~P 11<::!i:.~t"'m?<t a ralma 
C'Oml") valor c:ut~tancial ra­
,-~ l)s !'nterdirnentoe: difí-
eek_ 

Meu ouf'riti , Li1i7 CarTo~ -
e: e 11 t i n"'<lf'und::irn'-?nt0 ., 

:JII.,. vorê ront,--11~ rPtl ~e,, 
ta.rido !)ara mim. 

ca~J-m,. "°'I m,,s;mo d:n 
oue seus nais. nj\ me,;ma 
hora Jl~ mesrr,a "I-v-eia ri~ 
~lnt-- Antonio" room n nO<i 
Sn querido Padrp João. 

Vi você ria.-e:cer e cres:Cf'1 
ao n-os-c-o fado mi mesma 
ru~. 

Vi suas traves'iuras de 
jôvem. ~x11berante<: d" alP­
eria. e que contagia\'a. Só 
as alma<:: puras sãi caoa­
~ de s;enti-la parque sa­
bem tra.ni::mitir. Almas que 
lutam e buscam 'algo me­
lhor que só elas sabem: e 

a De-Js que tudo vê peJ·­
tencem os seus d!?stínoS. 

Vi você, Luiz C:.. 1• ~ rro· 
amparando e tmo um adul_ 
to e filho: naquela tlrds: 
Ollf" o ml:'u -~ 'SC'H q,iez,:d 
"Pão Doce'· tam~m "e 
despediu d<:Sta vida. 

Vi -:ua alf'gria t! ln'if~­
mar-se num'a força e·­
gan.rec:ca de !'0lic1ar!eJad'"' 
humana, e ,. ~ê 11,.r-r'lmriu 
lágrimas de dor ::,iaídas do 
seu coração ;amo1".>sO. E a 
mão de 11m homem q~c nã .. 
teve suficiente experiência 
para vencer as cir..-unstãn­
cia~. fez esse cora.cão pa.­
ralhar com uma desprrozi­
vel ~ala de revól•"c'r. 

lnf~Iizmente ainda exis­
tem aquel~ que não estão 
em condiç~ de enX".'rf:3.T 

e praticar o bem. Por iss·, 
são os mais necessitados ::lo 
amparo de Deus e- d~ nos­
sas !,lreces. 

Deus faz com que <'( sol 
brilhe VS.ra 0s bons e para 
os maus. A vida continua 
numa Eternidade 0 nde a 
alegria ._, o bem são patri­
mônios adquirid'"~ pelo es­
fo.r<'O prôprio de cada JJm. 

E todos têm os rnesmoS 
dil'<"itos de ,portunidade no 
reajuste e arrependimenOO. 
Para Glorificar a Infinita 
Misericórdia e Justiça do 
Pai Criador. 

PRECE PARA O "TAL" 
convidamo~ fü caro-. irmfi~ e amie~s pai-a a,; pn:-­

ces que ~rão pr,•feridas ao Pai Celestial pelo cspírit 
de nos,o qu('i-iclo l~uiz carlos, o 'Tal" na 4a_-feira, dia 
12 às 17 horas. no Centro Espirita CL'ludh, à RiJa 

1 

Rita GonçalvC:!\ na Ga.-feira, dia 14, às 20 hs., e r.o 
Cer,tro Espint.:i !-'e, Esper'3.nça e Caridad(>, à Rua Ber­
nardino :\Ielo, 1~-;~i. 

1 Apeveitamc, ., ensejo e ag,-ad<'cem is de c<>ração, , ·~ ~~b f i._~_~_;;._i:_,_.:_·L_:::::::çãl:E· ;A::•:i::::R~i:ã F::o~-

CONT A BlllDA DE '"-;;;;:;·BORNIER LTDA. 

O~anU'.açâo d, Empr-.. 'ª·" 
Comercial - BalanC"f><- ett-

A'-" Nil<• P~\';1;):,is,_ 30.i, t Jb,•rtun, 

1SIEDE PROPRI.\ ; 

Tel lcu:l('11 _ tt. r 

1 
1 VFNDC, FM o,·rno ESTADO ['RANC0. C'R,<~ro 
1 

IG~AÇU r-r:ôXT:\10 AO VI~\Dl TO Ari:i:'1'7' _c'{F 
TALA. 'fRU PAGA PREÇO CRS 2~ MTL J.\ -RANs 

FERIDO TRA'TAR. RUA COI\! SOARES. 51 - NOVA 

VOLKS 1:300 

OFERTA, 

,, H•t-~.. &m;,nt,à "llo, 
ue na- tbra1ílttr 
de Ana C'a.r-:>ltna . e 

O 
4 

A ry Forrto11ra. Miria.n MW: 
Otávio Augu~to, Norma a,!:L 
gu,"1. Hugo Can.ia.na e e 
tina PerLira. Ollor,J ._ c~­
sura: 18 ano,. Frotrarna co 
-pl mcntar . "O rni1t~-rr:~ 
das trk ~ o,-. «-:ri" 
rorel Golderc Schla.:c 

1 
c<>m T ny K~I E 
Ha.rris. Colori,:!, C►-'l ~1 
18 anoJ. f' ~..e" tf 1 

16h...e-J)m e 1"'h3,i: 'Tt 

De !. -;-1 ra L-( .:i. ,':ti ~ 
C" "O r > ~,. V 
I·1r>l, de "! e-. ~A'l,r 
com L m Duar G .. n _ 
("o C-, f;, r l 'f \d • 

\'' I Jof ·e s, a r. --:t- ? 

Matia ,\J,, e '-li , "L.r . 
C Jorido Oc-n.,u11 18 a.r 
"O:- tr.R-nir.O"", a N ~ 
IbanE'z S(r.,-a~<>r r.- .., ~ 
Fiander e PruneIL Ran ~ 
Colorido. Censura 18 i:inm 

CL,E PAVILHÃO 

D:: h il'..? a t~a-f"ir::i. 
caMf'~!;:o" (ThC' ch3mp1 w 
F vco ZC'ffi -elli. C- u J- _-
Voi,.,'1t. Fav Dara•· •.r r. 
eky..,... Schr~e1·. Horár·-. . .,._ 
llh30m, 13h30m. l5h30m. 
l Th30m, 19h30m e 21~. 
Col·rido. Censura li1,,·re. 

CINE IGUAÇU 

H'oje e amanhã · .. }luih~ 
da madruea.da" ,La no•a.ta 1 

de Tonin0 Cer. Cbm Sara 
Sper~ti, Sussana .ra ... -io!h, C1.­
M!carlo Pr'!to e Max Dlri► 
tian Dalys. H.:irário Uh 
1 Th40m e 20h30rn C<>l>n<» 
Censura: 18 anos. ;,Kara~ no 
templo de Shao-lin" proda­
(ão chinesa H:·cário: lQ. 
19h e 22h10m. O>lorido. O!l­
sura : 16 anos 

De segunda-feira. a d~ 
mingo: "Quanto mai, p-lada 
melh.r" (brasileirol. dz Ism.ar 
Porto. 0:>m Meiry Vieira 
Milton Villar. Elena AD•ir,.i,a 
~ Petty Pese<>. Colorido. 
();t,nsura: 18 anos.. "A \-e~a­
de-ira es.tõria d"' Bruce Lf;>' 
(BruC(' Lee - True St 11")"1 

produção chinesa. Colorid,, 
censura: 18 ano,. 

TEATRO 
VENTO. ASFALTO E l'(l. 

BlRA. trabalho cokti\'(l. D;­
t<e('ã • de- lropOldo Bor!'!! 
Dire('fro musical dP TotY 
Ribeiro e ilurriin~('ão de PH!.J 
Barhosa Gr-.1no Final ~ 
T<.'mp·R. T"'mr,orada n~- m !I 
de ~etembro. Sáb3do ª'" -
horas <' domi.'"!g::>, à,; 2'0 ~ 
l"a.:.. CrS 50.00. Censora: 1." 
anos Teltr·• Ard.dia t'l'r.l' 
Alberto Coeozza, 38l 
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Salvador Corrêa de Sá e Benevides 

Aspectos do "Milagre 
Brasileiro" (li) -1\"JDO:,: as~istido, através de prO­

cramas de tdt\'l~ãq a dh·ersas rcpor­
t.18\'ns. enh<',·b:tas popuJa.re~ e d('d'a. 

1a('6es d,· ,•árü1.._ p?rs<,nalidadc.~. .1 

rt'Speito da delinqüência generaliz"Jda 
r•JjO aum"nto. de- rlin para dia ..-obre­
tndo na.t grandes cidades, põe e111 

~".)b~::;alt . a popula.;ão Ordeira <' 

fr8 balhadOI'3. 
TOdos. im•adavelmente. se quei -

... am da.-. autoridades e da P'Olíci'a, que 
,;3v acu~as de negligent~. por nã 1 

L'l~ p10porcionar a !'-PguranC'a a que 
~ julgam com direito, qu~ixam-!l:t:' 
da inutilidade das rec]aJTlacó'."'S qur 
apresentam e da in<>cuidadc- das: r,r ,_ 
,·i,l(>ndas delas detOI'Tf"ntes. n" qu<' 
inrfü::r11tivelment<". têm razão mac nin­
,.,,,m '-C in.~u~e contr$1. ~ "atual •!i': -

ir ,tu•·:<1 n'a no .. ~a ~oeiC'da.de" a11E" é 
n 11ito maic: Tf'~p0n.c;á\'1:•l T"Or <-~rn ctelil'l­
t:~ê.ncta nac: 1.uas va)'"iada.::: fnrnrn~ dl" 
r•1<> '9. autoridade tivil r> ~ Pn1i<'i~ qur 
., ... JT'()<::tram imoot<>nt<>r n;aflte cir>]a 

NÃ.o ..... tam~:.. ron.,idPranrtn :i rlelln 
ri11Pn('i::I. anPna~ '-nh an11ela f"lrTJ'l-:i mt 

fl":'\i'- pfemori1:- P "l1"'1f':trn .., r;rl'l"l~" ; ... _ 
rauto r Oc; t:-r·orietií.rio.. r- serventuãril) 
~ e,tahe}ncimP"f"lfor {"'"'rr,erri8'c: _ 'l 

rnuh-, ou ª"salto ii. mão '3rma1a 
Como dc}innüênria <'nn,;;idera.rno-: ~ 

-c,rrilX'ão ?era.1" :1 nrostit11i<"fio ,., 
:1h"t0 " o t.°"''1fic-..,, rl ~ ,.,.,toroe('P·nfr,,< 

"·n1PJtt"i9 ch·il 't1 violi-"cia <>t>x11a1 "' ~ 
"'-Ploracã · do homem oelo hnmem 
rio--01Jo:> no, ,;;c.>us rPsultadn.::: ... u crm~e­
r.11;.nciac: finai... toda.,_ e,.s;a,- forma.::: dP 
~!inqüência se fundem e e •-rifundem 

Quatro f'3.tor?s concorrem. enh-e­
ta.nto direta P ba~camente. cara o 
a~h-ento da delinoiiência. t"al c<>m i a 
ron~irieramo., acima principalmente na, 
~a.nde-- cidap~ onde o problerrla d') 
TJ,<'n -r- abandOnado mai,c; avulta. constL. 
hnndo-~ na ema célula ma.t0 r "'.>lt ,P,1 
fr,ro ee-rador a curto e a longo pra.e. 

São eles - o aband 1'10 do cam?O 
r..ela!' populações flageladas. as cres­
centes e Ule\itáveis m.ig~ões dessa.., 
populatões para as grandes cidad~ 
onde a "explosão demográfica" t-,n-a 
ca~. ,-ez mais grave o problPffla d'l 
CtiO!i1dade; a imp•ssibilid'ade de obtC­
~ffll um teto que as proteja contra ::.~ 
ir,1emJ)éries e o assédio das mOléstia· 
e, finalmente, 2. falta de inStruc;ã :,. 

Quem aceitará sucumbir, resie;na­
dament.e, sOb tais condições ae vida 
~ tentar, por todos os meios. sobre­
Vl'·er, até mesm-:, pelo crime? 

,. E nes53- lutla. sem persr_ectivas, os 
menol"I:'$" menos apt,Os fisi(:a e men­

t~.hnent.e, do que o.5 adultos, a resi'.:,til' 
~ _a.s,alt:is da, rome e de outras ne­
llel!idades1 são os mais vulneráveis, e 
~ Wrn.am oS- mais audaciOsos e ardi­
•t-- • na Prátíca do crimes. 

As.sim, para im~ir quf.' a d"lin­
qilência genc1<llizada. cuj-:> ciclo s1n1 • 
tro, atualmente, se inicia no abandono 
dn camp , e se- cOmpkta na grande 
cidade com o menor abandonado (nun . 
c:1 é demais re("')rdar que clc-s somam, 
h je, ~eeundo dadOs oficiais, 25 mi­
lhões) devemos iniciar, quanto antes 
se l! qu~ ainda é tempo d<' fazê-lo. o 
"refOrma da estrutura fudiária d-, pajs" 
cúmo, há p iuCOs dia!-, a c-le ~ refrriu 
na tel~visão, o Ministro Márir} A'ndr'­
n7'l-, para que o homem d: camoo 
pc,s.sa, ali. i:ennaneccr ~ h abalha.r com 
~c~urança e regularidade. tirando da 
t-,1-ra o que ela p0de e precisa d,n­
C'om-.: contribuição indi,pens4v<-l para n 
Çt•senvohimento nacional 

Mas, para i_sso é pred,-o pa.s!Car ,b 
tnN>no das afinna.çõPs dem·a~õgicn!' 
pn.ra 1 teneno das acões coajo~a5. pl­
triótit"a.s e democráticas 

Ou !l'r inicia j:í a "rrforma eia f'C,­

tmt,ura fundiária rt.-, Paíc;;'' eufemi~m,, 
ra~ a Rcfol'tna Agr;J.ria ou não ..;e 
cnmblatif-rá. racionalmetC'. n"m inf13.Çã , 
fl('m a cri<::e rle trahalho nem ;lo cri~~ 
"1e en('~ia nem a onda mot1t:inte ria 
õ2Jinqüêflda 

P:i.ra finalizar voltam",; ,, Iembi-ai 
o., ~finic;;tr 1 da'i Mina.; ~ Ener":"ia onº 
rm Hl34 a P,Uerra Pntr, o Pa•·a~11ai ,. 
:1. BoH•·i1 t(>vn rOr.-"'J nrf>tP,;t , ., ,J:!1:,..,._ 
ta. r,.Io.:. ~ovnri1· t<; dM"-=ec; nahec:, rla 
n•.'cn.•ac; dp T)f'fról<'o " ~!\<:; de,eoh?rt:,. 
t1_~ ,-r-c:,ião ~.., ''(1,aco" 

No fut1r'l'f'J ,-ra nl'T":q d;~·nufn """tr"' n 

~h:.J1rlard Oil ,.. a R ~-~1 D11tf"h SliPl] . 
~sa re_eião do "0,ae<>" parae-ua·o 

l ".·h·il\.?Y.) do oont , tl'P vi'.':th. ~eolóe-ieo 
r.,,.ito .. ,,. ~çc::Pmelh::t à região d'l r,anta 
r.a1 JT13tovr·,c:;spnc:e 

Nunca entFtanto :;i direcão da 
P""trobrás teve slia <'urhsid~df' de-:rl>J"­
tr:rta 1Ylr ':)~::!. c:emelh"'"'ca n~fe-rin<lr 
volbr ~ua-:- vi,;;tac;; par~ TriirmP "I 

~rgéli::1: e a Pfataforma ContinentQJ em 
bcl=ca do petróleo. 

~o entanto. a únira barr:>ira rYL 
bral entre o "01.a.c:f ,. o PantaTJal e 
e rio Partlguai QUC'. cOntinuamos a afir­
;;~~d;!ão tem 4. 000 metros d"' profun-

Em 1942. quand 1 !\C-rvíamos no E<l_ 
ta<lo- Maior da la. Zona Aérea, em BC' 
1~m do P3-rá. c:onVi'rsando inronnal­
llJE'nt.e com alguns .Jficiai~ e técnico.., 
a~cricanos do "Geodetic survey", ou­
vimos destes últimas a seguinte reve­
lação: "Majr,ir, nós a ~ egura.mos que 
aq~i (referindo-se à Amazôni'a) há 
ma1s petróleo do que água"! 

E por QUe não deve haver petróloo 
na ~azôn.ia;, !.e todo o petróle;\ que é 
extraido n9: América Espanhola", da 
VE"ne-zuela a _Argentina, eneontra-!'.-e o 
foste da. C.Ordilheira dos A.Jldes. em ãrea . 
C';;racterizadamente sedim~ntai1.>s? ·· 
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DEUS EXISTE POR CAUSA DA 
GAROTA MARIA CINDIDA 

''Umti m11Jtidâo t r n t ôu 
linchar na manhã dt' ontPm 
f JB 20/9/79', na R. Valêria da 
Rocha - centr \ ,i,:! Be1for1i 
Roxo - 8\ mulhcr,-,.s Dtc-1· 

P al~eira da Silva. de- 50 anos 
e Divionf" Mar"if1; Pagano ,1p 
23. No lntf.ri ,. d,.. um'a mo­
ra õia, após espancarem eom 
violÊ'1lcia a menina Maria 
Cândida Martins --1e .3 Qno< 

atiraram âlcOoJ em e: 11 corpo 
e atearam f ,~o 

A menina, que é ')b1·in.lt:1 
de- Ester ; irmã de Oivionc, 
~Creu q• 1f'imadura-;. de 1 . o 
2.o e 3 .o us e ,.. inter~ 
11ada. cm e ··tarJo i::raw-. na 
Cai:,a d(' ~aúrle N'o5Sa ~ ·•nh ... 
1·a de F áti. 1,1, em '\i'nva Jgua~ 
çu A P lic'a par:-i r ·t ·ar ::is. 
d118.s mulh<>1 d a ca 11. t "ve 
de usar d(' en er~fa r,'l ra afa -
tar a poputação enfur"rida 

As trêS. Est,n, Divione ,, 
Maria Cândida, moravam na­
quela ,:,a!-:a, onde, pela manhã 
a~ dua,. primt"ira,;, "receberam 
5"ant t. <,portunidade t-m q w • 
te\'e início a tortura d'a fflP­

nor . o~ gritos da me'nina 
:-itraíram a atenção dos vizi. 
rhos . que "hamaram a Pnlí­
c-~a. E'.':ter " Divi n ~. quan<l' 
\'uam chegar 11ma ratru lh•; 
da Policia Militb.1·, tranca. 
ram as porta, e janela.; ~a 
ca~a 

F ,-oini!'iaram o ,:,~panca­
men to e novamen t<- nc; e-iit')i 
da <'rian('a come('::i: r am a .::í>r 
"-i1vidos. Onando cen:·a d·• 15 
:1gentes, cívi~ " mi!itlarP", _i~ 
!l:P 8<'havam ao redor ,fa ca··a 
tentando c,ntrar, come('at'3.m ~ 
s<"'ltir um rort.. cheir:, de ca ,. _ 

ne Queimada. El<'" r r.solve1-am 

a,-rombar nma da.: p·:rta.. -"! 

ao penetrarem na ca~a d"­

rarar~n, rorn a mPnor nw· 
agonizava. devid~ às q;ie:ma­
duras em ~eu cOrJY). 

Qua.nd } a pOpula('ão soulY' 

que Est<>r e Divione tinham 
queimado , menina Mal'ia 

Cândida tent-ou invadir a 

ca~a e tirar as duac;; da~ tnão., 

da Policia e linchá- Ias Foi 

er.tão solicitad.\ reforço. para 
que amba.s pudessem ser l?­
vadas para a Delegacia de 

Belford Roxo, onde fol'-am 

autuada!i e recolhidas a·• xa­
drez". 

[ Luiz Thomaz 

No rdat.(°' simr,lóno, q;...l<.;/~ 

est,~rcotipa.do do r<·pórte1 fl')­

licial "is uma página de 
história. kvada a 19 cxtr mos. 
da, grande mas:~a do pov::i 
brasileiro, levado à ra1enc1:\ 
material cspi.ritual. P :.VO 
inp,(>nuo e rlcsinforma.d C":)!1 

d 1 '"laffr à m"'ntira Pxatamcn. 
t par r.-p1eles que seriam o• 
rap0n1ãveis pt:'1a e ;ac;ão d 
rondic~ para que _. povn 
tivesse luz. 

Povo analfabM:o e priva Ir. 
de cOnsciência crítica. nva­
dido permanentc-m<::>nte p-1r 

t -da espécie- rle apel?s !'rdé,> 
rara qu~ ~ja fel i;i na c,n•$e ~ 
cução das meta.-; il"nro:;sívci 
da sociedade a fluente <! ro -
sumis ta. Ma,;sa hum'ana p ~r­
meada, dia apói dia por t o,ia 
cspécir de apela('()('.., r-l;g io­
!;.8~. que fatu ram a misér ia e 
a d -.:-,;,~rança, ap:1.1t.;1ndn 
p:-ira mistifica('ões m ila;{Tr "ª 
e para vaeas futuras inr.,:, • 
vem;-ót-3 divinas que vã) m~­
lhorar a ,;orto individ •Ja' ,J.• 
qu()m nf"•las rlc-po'iitar ?. ~ 11:i 

fé 
Ligue ~ua teJe"isão e ,~"l!ls 

t~.t" · <'la lh~ di1' pôr , 1 
\'ai n c:1minho .-,ue o le\'a 11 
realizacão huma, , Vor; 
homem. «" fnma tal <"i~r-r , 
V rP- P al~nf•m "'r. ,t-., ,. 11. 

"m tal cader11et:i. v.,..";, e-

P'i:iit~. :-~ tf'm <'º' ta r-n t:il 

baneo. Você vale ... .,. mou, . .,, 
tal aMrÍ"tm~nM V:'"I,.; ;, r,,_ 

li1' :e-e hf>he tal u i•·rm v ,-r;. 

é m11lher. se usa ta} e:~ l:l': _ 

P P Voce é rC>ali.('a.rfa v, ro1 

jov~m e hela Se e"t.ive .. tv1r 

forf! d('sse- nível \'OCE!' n~.., ,-. 

nada. \-Ocê não é nillgl1em 

você é um p ·hre coitado 

Ligue seu ra.dinho. ced-> da 

manhã. e vâ passando jc ~­

tação Unta voz pastosa de­

Pois da outra vai lhe dizendo 

que \tOCê, além de pob ... '=" e 
mis~rável, é peca.dor ren":;a­

do e infeliz, pOrque não :1 ~el­
t.ou ainda , Cristo Além de 
viver correindo para fugir -t.'.> 

desespero, 1ainda çor cima 

e ~ndcr· . e a.o s"ntnrf"Tlt dl? 
mpoti·nda r1ia.nte tia rc?ali-

dade, C'nl:t.ar o\ bra,;:os 
llreitar O C'rl!to ,.._fl"cifico 
• om,.rc! 'lizrtd • [Y.'l• proe~ 
ms 

CO"'l r (]1 ·na ,J o•renr;as 
:1Cld<'nt"11• PT'lt 1:":l. ,..rofYra-
m.1 ,- 01· t a , Jn . (' :,s 

"1TIP1'l' : , i n ., 1 1 rta 
r· êl m• r n f"r to 
"ª' r: r .ir 'E'u 11'.ll• .-1e ,.,a1 
consl" ·f'lr ' v ~ n .,.n,la 
El, -'e t -nt E 1~ e 
tudo O q: v0<-e prot. 1ta 

Deis:e dP pr ocur:-ar-se "ºm 
aç;untos mate iai~ dr.!Pl""'Z•· 
veis ']U': vale é entregar. 
~c- a Cri ~to . E é prom@tid 1 

qoalq1Jl'r prestigit&ção m ila­
f'TO-'-a, ~- fim d e- t"'.rrar a~ do­
entas dar a sorte na \•ida r 
aji..da1· a C'rrrontrar o cami­
r h, 

~o entanto tudo o que 
c·xi-.te de- r•ligião tudo o ,,,1e 
:1 humanidad(! ac11mulou, ,lu-
1-ante ,e;:: :-écJJ!os d~ sua hi5-
tór ia, d e ron_.c;C"iênci~ º ('O_ 

nhcrimt-ntO,; rf'ligioso,. !!Õ tem 
11ni:i 1ir.alida<lE" · prororcionar 
d da à ear 'ta ~larra. Cãndina. 
Entendi<la /'Qn,O ~ntrega ao 

quE' leva ~ morte religião (! 

C'nten<lMa r-m ::;e,1 sentid'l Mn 

tr:JriQ; p -:i$ De11~. "m Cri .. to 
rst !t. prr ,ent{' na história. par1 

que os: hOmens tenham \Jda 
e \"ida ~m abundância 

E ,·l\•ida em seu sentiõo 
contrário foi a religião. du­

rante os sécul ~ de nossa his­

tória. quando pregou a deS­
valia e o desprezo ~ [>('ru 

deste mundo. Se 0 s bens des­

te munde sá:t coisa desprezí­

veis. então não tem importân­

cia que o outro não o,- p ;. 

sua; também não é impor­

tante que eu \,; divida Com 

o:, outros ou lute para que o 
outro também os p:'$sUa. Eis 
aí a negação da \.'ida . erigida 

em proposta religios.a. Eis ,u 
a vida destruída, em nome d, 

Deus da "ida Não e:xi-.tf' 

:r.acionafü:aç-ão mais legiti­

madora de uma situatão d~ 

exp ·-ração e desigu;-1ldade. Iss:> 
tudo em nome de DC"us e da 

voce tem que !'air de qu:tt 1· i tê. 

COSME & DAMIÃO 
OFEREÇA 

DOCES E TORTAS DA 

FLOWER 
Trav. Mariano de Moura. 79 - tel. 767-729í 

S~~vico__!!!!~ntológico Especializada 
CRO/RJ - N 34 
CmvêWOs: 

• ASCB 
• CX)RFA 
• PETROS 

DR IVAN ~SECA 

ESPECIALJDADES ODONTOLôGICAS 

e M~•Pf· 287lda 154F 7/00ill CP\ N. 37 

• io~i::v~~ OdontoJóglcas 
• Patronal INPS Crianças e Adultos. 

• Fátima Empres,."l.rlal • ~Th~i~cas 

' a m ia I Espccialidad<'s 

1~êR~:IENTE, DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS 721 
• 7--4674 e 767- 9647 - NOVA IGUAÇU - EST.\DO DO RIÕ 
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e~~,, Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
}U!)RATAÇAO - NEBULIZACOES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI). 
- CONVENIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
lJNilltED, lNCRA. CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUACU 
TEL. 767 A701 

Dr. Eduarda Hriuaoão da s111a 
01 topedia - ~·raumatol0gia 

Reumatoh.Jg1a - Fish~terapl.a e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R . C<"l. Francisco Soares, 221 

Oüu;amlote, iTlclusive sábados e ctoming&:S 
NOVA IGUAÇU 

DR. JORGE BIRBOSI MIXO 
PEDIATRL\ Pl'ERICULTURA - VACINAS (TODASJ 

Rua O~J Fran<'isco Soare.s, n. 46, s/101 _ Ed. :\iraria 
Jú:"a - Nova lgl1açu - Tcl.: 767-2559. 

2a., 4a. e 6.!..-fe·ra das 15 às 18 horas . 
Sál;ado ~a, !Oh às 12h30m. 

Clinica e Cirurgia ~os Ol~os -
óculos e lentes de conlato com 

lssistencia Médica 
Dr.Ufonso Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar fomes e Dr. Armando Ribeiro filho 
N. lguacu: End. Av. Amarat Pel.xoto, Zll _ salas 701 
e 782 - d13riament,e das 8 às ll 11!!., e Clas 14 à.e 18,30 hs. 

Tel , 767..8455 
No Rio t T'ijuca) - eom hora marcada 

CoIWult. Rua C~n. Roca, 778 - salas 006 e 909 
7els.: 268.2841 e 268-Sm 

Br. Alberto Eras11i Piloflo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enferm1dades do A.parelho 
Genital Feminino 

Diariatnl'nte, das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCADA. - Sábado: de 9 às 12 horas 
Rua Onlx 7 - Sobrado - Mesquita 

TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

n,a. Rosa laria Facuri Raphael tardou, 
P:,,IUÓLOGA 

PsiLOdia~ni\.,tio:>, Psico-terapia e Orientação 
Testes Vccacionais e PSlcOtécnicos 

l-\wa WI.O.rcada pelo tel. : 767 ,.5882 - de 2.a. a 6a. feira 
da.s 13 às 20 horas 

Convérdos: aar.co do Brasn, BANERJ e Patronal 

DR. flRNftNOO MAIA PllXOlO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Con!tu11ório Rua Otávio TarquinO, 209/203 
Hc,rã.rio 2a -felra, daJ 15 U 19 horas 

3a e "a.-felr&, das 18 às 20 hs. 

NEUROLOGIA 
DR ORLANDO T . MAIA 

2a 3a , 4a . , 6a -fl:1.ra&, da..s lti a., lO bO~ 

PNEUMOLOGlA (Doenças do P■lmão) 
DR. JORGE TOGI 

3a. e 5a - HorArio marcar pelo tel. 767-2035 

FONOAUDIOLOGA 
THEREZINHA HERMIDA PINHEIRO 

- Consultas: 2a. e sa. -fe1ra das 13 às 19 noras 

DERMATOLOGISTA 
DRA. :MFmE LOURDES DA SILVA 

Horário: Ja.-feira - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
Quarta e sexta - d e 13 às 18 hora$ 

CONCEIÇÃO CORRJ!:A DAS CHAGAS 
Cons.; Av. Amaar1 Pe:xoto, 364, s/209 - Td. 767-2035 

E ntrada p.'Tr.iv. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu-RJ 
End: Av. t.maraJ Peixoto, 364 (Entrad,- pela Trav 

Quar<!,ma. 30), sala 210 - tel. 767 -2035 
Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 

COI. Vertebral1 

ftrticúlacões 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS R1:UJ4A TICAS 

<Prof. de Reumatologb da Facul~ 
dadP r1r Medicina d:i ümversidade 

Federal do Riô Cle .Janeiro) 
O>ns.: R. Jui7 Moacir Marque! 

Morado, n. 72 
F :r ornr10 : 2a.<: . , 4as. e 6&3. _felru, a 

partir da.o; 17 hOra!!l _ 
Hora marcada.: tel. 'ffl7-0691 -

NOva ~ 

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua Franrisca Melo, 74 - te?. 767-7543 

OR'l'OPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTERAPIA 
GináStica Masculina e Feminina - N utrição 

Dr NUton Watanabe - Dr. J. S. Gaspu 

Dr. Arnaldo Blum - Dr. Sebastião Hercuta ·~ 

DR. ROBERTO ARRUBA 
Convé;;;-os, BANCO DO BRASIL - PETltOBR.AS 

AJAX_ UNOIED - COMPACTOl'l - BAYl?l> 

1-'..orátio: D, 2&. a <ibado dla 8 U 20 h<>ra3 . 

-- -- --- -----

. f.• F'""'."'"'"7;í;--r~ "."":T" ~ 
,, -~ -w-·' :",.-;..; . ,.,.., i!il- .,is~ ~· ·~ .-". ·.•-,i•~j, ,, :'ll~L.""..,: . .,,C~~ .. •-.l;'.C .; .... ,..,,.. _ i;.;.·' .:,., ~ '"'"'' /lW, <;;;f ', ... ~ .-J .. ' . 1.....: ·.·= '" 

DR. EÔiSON MATTOS 
( Pôs-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

DOEN~ DO CORAÇÃO E VASOS 
CHS.CI<. ur·•ELE"fnOCARCIOGRAflA CINAr,ilCA 

~~-~~lr\"10 '1'1-S...\1-A 4C'«: r;JO\A iGUACU l"U 
;_:,_3,14e;at,,;,a,ct:i.;.l40:: {'IS 

Tt'E.FC,-..:: ~g~he~i.a 

DR. NILSON PECANHA FERNANDES \ 
... ~,m- 2a 4a e 6a. - das 8 às llh.s. 
u=• ' " CUNICA MEDICA 

~~~~~ºD• 2a. a 6a, _ das 16 às 19hs. 
e Ti"av Armerlnda Lucas de Azeredo, 11, Con 404 

ons.. Ítesid - Te-1. 796.-2139 - Nova Igu~u 
Q:invê-~io c/S1nd. pro~ss~cs. TV Globo 

consultório, Tel. 767.7617 
Consultas também com hora marcada. 

-== ~ 

--, ___ ~ 
assistê.- • nac 

- ASSISTJ!:NCIA M l!: DICA EM CONSUL~ 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNAÇOES 
- INFORMAÇOE9: R. PROFA&, VENIN4 eo...,_ 

TORRES, 140 - TEL. 767--0263 (u lado .. ...._ 
titulo de Educaçilo de Nova rsu,,cul. 

TRATAMENTO DOS 
D!STO'RBIOS DA VOZ, 
FALA, LINGUAGEM, 
AUDIÇÃO, PSICOMOTRICIDADE 

Maria Angela Facca Sonne 
Ana Luiza Facca Seane 

FONOAUDiôLOGAS 

Consultório 
Rua Alfredo So&m, 48 
Tel. 767-0372 - Diariamente 

DR. PIULO CESIR RUBEM DOS SIITOS 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

J 
• 1 

Exame:; cio Labirinto - Cirurcia do Ouvido - E>r,c.­
ciali5tõ.1. pela ~c-cicdade BrasJeira de Otorri.nolarin:c,i~a 
- Resiciênci,t r-.tfdJea na Clinica. Prof. J05ê Kõs {PÕL 
GraduaçãoJ - Rua Juiz Moac r Marques Morado., ■. 51, 
s/505 (ao i'ado ao Forum). Nova Iguaçu - ~-. 41. , 
6.a .feira, dàS 1Sh3()rr. às 20h30m. - No Rio de J&n.eila: 
Clínica Prní~~~or Jo.é Kós - Rua Moncorvo Filho, •· 1M 
- Tel.: 252-834~. - sa.-feira, da5 8h às 1211. 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. IOSt MARII DE IZEYEDD 

Pltstica da mama para awncnt,_, e di.minuiei,0 . Plás1ill 
de a.bdOmen. rugas. narb, cicatrizes, tumores tte. 

R. Francisco Melo 74 - N. Icu&fll 
3:1 e Sa d:is 18 ã~ 2-0hs. 

-------------------
Sheila Maria Marioh1 rereio 

CIRURGU-DENTISTA 

C'ONSULTóRIO - Rua Otávio Tarquine, 74 - ,1.pto i8I 
Edificio Mcrcanbank 

Hora marcada - Tel. 767 . 3980 --
Dr. J. GOULIRT 

Clínica e Cirurgia dos Olhos ... , 
Departamento de Glaucoma - Thtrabismo (Ex6tfC1 

_ Neuro.-ort.almoloela -
Prescrição de ôcUIOI 

DIARAMENTE À TARDE 
Consultório; Rua Otávio Te.rqutno, 14 -

Apt. 201 - 2.0 and. 4 
EDIFIC!O MERCANBANK - Tel.: 767-1'~ "" 

Residência: Rua Frutuoso Rangel, 137 - Neva ~ 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo PeloSO 
CLINICA E cmURGL' n 

Rua Cel. Franci.,co 50ares),1_. 
2a., 3a., 5a. e 6a. d .. 11

7
:~ 

Tel. 767-4612 - R._. · : ~ 

Ttr'ULOS: - $0(" . :eras. O~ir• 1 
larine- ,JogitL. MOO< açi,, J rtl ;, f 
Brasileira Co~lh• F e 
.Midicâne ____...,. 
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illlO ema RUBUI DOS SlllDI 

í _,,. J() Ja\ 

ESCOLAR 

semana da Pátria não 
teve desfiles dos bairros 

.A soluti10 encor, tr.1.Jt.: pO:i_ Secr~t:iria Municipal de Eju_ 
. .. Culturn rnra {.. d ~files c1,•1vo----C'i,C':->lar•.,s, cm e me­

;~:~~i•fl à ~(•mn11a ci'_u ~-útrin. não ~eradou à ~ra11de n:1ªi~rio 
de ('~ttJ(]ank-.;; cJ., .. r• nft-r•,• o.~ ~ ~r,J~ 1,0s b:m-1:'S e d1str to• 
.;: ','"(n-"l J,,.11:cn Hi•u j rlm ri:"' liz:n~ com o Oh,1ct.,·., <lP CO'l 
tt Cl I! .... e lID ll J' "-1' 1.maçüo 

A p: iriMp:o. _. "Ciu :o do Prol Arma•1d "; Ar·. a, S'. e t:--

1 r1C1 z.ru 1 ; l ci E 'ur ~h e- Cultura, par·c -r id.,. j,1s 'l 
\.' , !l ~ r nu,_:c· J.l C: ~ns1:i f::i.lta m11i l coi~a a ~ct 

r, iW. e 111" c:n :e 1ic main1 .-Jbp0nrlio dP- verhr rlo qu•~ um 
dt 'r t)l \ f'Ti .·nrfrn, o y'l.J 1· qu~ cste d~fil<? tem 
p. 1 0:,,-emo l\1 · .. '" p3l, v m, que cb. não fot Cio br:;1é -
f a:i~= Jn 

.A pcpul':i('Ü:> 'lo. bt•·r·o_; ri:-- JXliforia <> d:,.!. ::ede;. do! 
d.,.tr•to - d>!' :'\"o\'n I!!11;;çi1 que- est'.lvam aeostnmad,YJ c·m 
l.'I J ·file e qnt> op:.•ra•. nn: ver s 11s filhos representando a 
t-tr'l:i rrrc<'I'am f~s~ o, ·;'r'tunid:id-:- Por outro fado. os roli­
t"r,; ~u[: u&nC'" ~rdC'J'ant uma g ,..,,. de chanC(> de s'"' apr~­
~-~~ "??r. :n r,Jll,lkc fr-E:r;G 'ntandC\ tndoi ~" p:i,J'J.nq: "s. e.·r::1-
1~~,-.i pel, 1'•i•.1!1i:-:nic. 

J:·-J .B-o (Jl:(·r À.c1 qU<' o,:; ~1-.: iidades civiras não for. m 
f'i 11 - oa . rora; ,. i cC ~•m .. apenas .-~sumidas à• ~colas rú­
l,lic• ia rede mu. ·ir,:u qu: a. ead:i dia da semina, d~sdt" o 
<L°• 1 ,. ru.:cb;-1n1 à~ r;utorid-ldes i;ú11J"ca.s para cOmcmorar o 
dü 7 de ~e.:.Cff,br , Outra.~ solenidade~ foram realizadas. como 
" r.,contl'o de Cl·1:n:,::: Ch•icos Escolarc:-s-1 ria Fraca Santos 
p -1mor.t c Au<iicii,' da Banda do Corpo de BOmbeir:,s, no 
auditório do IF.RP. ltr dia 1.o; d 1a 6 (quinta-feira) audi­
fd<) dos c:.ra:.., ,~~!la Lobos e d? re,-e.,; 's E\'a-"'lgéJicas, na 
P ·a,<-l da I.ib~rdaJ<' <' cntt-m (se,..-ta-riera o desfile cívico -
<'i"ll 15 escnlas de c:-11trc. ex- combatentl".;_ --scOteiros '.? fOrça!I 
1ri1;!ares -- <- a str<-ão solen..? da Câmara ).ful".icipal. 

Se pa:o mfnos o êe:,;fil~ único ·no centro da cidade reu­
JW.,e es,ccJG.s 1·eprt-s-entar,tes àe todos •.G distritos. permi­
tindo uma rnobiliz.atão ruaior de alw»'.>S, os result&.dos obti­
d:,,; seriam bem l':lai11rrs. Mas não se pensou a--:sim. Os d-as­
file~_ que sempre s<' tr:1nsforma.r::un num instrumento de 
r,>moção do Governo, perdeu essa funçãO, e tahez P-1r es'ie 
lado b?nha !:.ide b· 1"11. Rc.~ta saber -se a verl,3, , ucostam,e.nte 
t?tOnonlizada rcvert~rá para a re~rma e ampliQção da rede 
ev.i:·lai· do :vtunidpio. 

Livros 
OS :WifaJ:S 1.7ENDIDOS DA SEMANA - ---
♦ 'Q3 sertões"', dí Eucl: 1e$ 
da Cunha - 416 pâgs. 
CrS 195.00 - Livraria F ran­
t~ Ah~ Editora. 

♦ ''A ~lidão do Ca\·al~iro 
r.,:i h·:rizonte" de Marcos 
Santarrita - 289 pães. _ 
('~ 150.00 - Lina.ria Fra.n­
c~ Ah-e--- Editora. 

♦ •·o Prof".'.'~>" r d..., d~jo" 
de PhH;p Roth - 206 pães. -
~ 121),00 - Livraril Fran­
"· ... 1 Ah·~ Edit0~-1. 

♦ ''O r.a\:io mít&iC'o", d,.. 
· - •:lta Pia . tti - 362 págs -
C- ~ 1.85t; - LhTaria Fr&.."­
e · o Ak, ~ Editora. 

♦ "Os diScO!i voadores'', de 
Jacques: Pottier - 234 pl'.lgs. 
- CrS 260 ,00 - Editori4l de 
Vlcchi. 
♦ "Fatos do futur I' de 
Skphen RtY.'=en - 302 pâg:.. -
CrS 250.00 - Ed;tot'a Melho­
ramentos. 
♦ ''Fugind _ •. no ~scuro" de 
D2Smond Baeley - 204 pâgs. 
- CrS 150,00 - Editora Nova 
Front('ira 
♦ "Eu nua", de Odete Lara 
- 247 pfigs. - Editora Civi­
)i7.3.Ção Bra,;Jeira 
! . •·~r.a~_. meu amor", ,1, 

t:.TJC C , o.._.r - 255 PiÍI!>. -
Cr$ 50,00 - Editora :.:>Jrtu-
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ATENÇÃO! 
~Ia; ir• 1"' ,at>< ta!oi PDrl o,, e, r 0oi rl COM:~ e Cn'>tur3 

é 
O 

J ..1 {'f r. .. ,·-+e _ 2: . <" 5a -feira:~ 4 h:>rári')s 
o Tl, t'" Th: ~ra1iva. :IP lux r infan-

14 t- ras. Pintura naa tr-la tecid ~ 
~"' <e1rn,: 1,1 8 l! lOh· r da" 13 c- 15 h ,-a·). 
_ Hua "': l · ,: Ramo$. 21 ( ~') lado do Instituto de 
~ur 4,c1oi t<-l íC•-9778. 

--

Recreio 
O m· Vimcnto s<"cunda.rlsr~ 

Que vem tomando força em 
NO\'J. Iguaçu, te\"e em !o:.U • 

reunião, sábado passado. di:l 
1 . o, quase 20 rcm-escntantc~ 
de ('SC las. A mobiliza.cão trm 
~ido intensificada e o fn1to 
já ~,tã0 aparccrndo. l\':)s 
poucos, o grup: 1 de ~cc:.11 '.la­
ristas está con~('-f;ain<l 1 cnt nt 
rul. escolas C' d,~~pertar o c~­
tud:1nt1.:- para uma LJ.tuae­
rnai.:. ('f('.ti\.(1 na r.u3. irmtidaac 
própria.. O tr11halh.., de mob1-
lizaçã _' tem sid:> de basP o 
que- tem garantido a. c:>n­
quista. HOj'.?. às 18 hora-; no 
CEPAC (Rua C\lp.tão G.1:1.­

ves, 60), hawrU n0\'a I'íU­

nião 

Uma das c?cola em quê 
mo\•imento secundarista to­
rnou torca fo1 no c_Jegio Es­
tadual Pres. Castelo Brtl.r,co 
(o \'ocaçi 1n.nl) Li. existe um 
col1!.;dho dc- rC'presentantc~ 
com um erupo d<" aluno~ po1 
turma, s:ynando um total de 
36 membros atuando no tra­
balho de Organização do m0-­
vim.?nt-~1 Outros educandãriOs 
já têm grupOs bem articula­
doS, com0 o Colégio Leop: ?dO, 
ond~ inclusive já se pretende 
criar um jormal. 

O núcleo do CEP (Centro 
Estadual de Professores) de 
Nova Iguaçu pretend~ pro-

mover a 16 <k ..etcmbro "o 
<tia do muito obri.-:adn.. ao, 
pai.,.:; de alunos, J)('lo aJ)'Ji à 
última e:re\\-.. encerrada 1\ 22 
r1<> aP,Ostn. O grur,r> ·l"' Fe-­
cundarista.s j!\ rc-solv~u parti­
cipar da r,romr:ão, com pe­
ca.e:: teatrai~ e cartaz~s. 

,J r•ur~ Fvcn:-~t •'r 1"( 
\'1 •til,n ·· t m nrnrr. • ,,'. 
ff'•li\':'\l dp mú<-i~:-t " ~ri, ~,a 
('nt !l'l''l" f!J1Pl ; .\ (11-" 

r,rrifi..,_q_J Di nr Hl n:r: fl--
h"clo. rll!l 1.0 <' ir.~ a p:');1:i­

rir-a<-âo fr, .11n e1 a1,d~ 1111~,~. 
de mú~icll. J'.)p·J_:•.r J-,rat:11,....,ra 
0 f'TIC4 r1 ~F't''it rl0 11 i!tl':a] 
~erá no pr'.h'. mo _1'\h ,t,.. n~a 
15 c-1.-. sct"n't .... ri1~,'l•·,lo ,,ra'> 
r.p1 •PT1hda;; 3.s ·nll'•'t"'a::: <-b-­
sificadas dia 1.o. O 1"stl\_?1 
t<'m sido realizado n ~;:ilao 
do curso, n:i. A\' Nil" . P•:­
r:-anlia em dma rlo Pav1lh.'.l.o 
da!=" Cl1ançe.~ 

Continuam durint,. Mta •('­
tr,3.T':l. 0,_ drp 1lr,ientos na • 
DPPS ~-"' prof~s"rec: grev_is~a-; 
é' r~hd ), C""'nf0"'""Tle not 1c ~•J 

o ":'◊~til ~r" Hnjr-" nt\ últi-
ma f.r>r('~-r- i1-a \ m'lquii,a 
reri ->"-i\·~ do G o v c-rnar!or 
Chas.:::a, F."('ito.- cont'nu3 ~•r-do 
acicnapa eontra O maeistério 
e <6 professores estão aten­
tm Enquanto isso, 0 Prof. 
NcY Alberto, Gerente Geral do 
CRECT de Nova Iguaçu, de­
r·,:, c!a~ r , si";"S de ·•anguar­
,t-t na primeira. erevr,, agora 
está do lado da situação e 
não divulga ma.is as suas 
contWldentes opmiões sobre 
qualquer assunt:,. 

__ G1'..LERIA _________ _ 

Francisca Julia 
LITERATURA BRASILEIRA 

Francisca Jul1a da Sih a 
Mu~ter, nasceu em X11 i­
rica. SP, ~m •1874 Es­
tre_-µ cm livro C""1:n "J..Lr­
mores'' '1895). Trazendo 
dogicso r,refácio de João 

Ribeire>, a obra foi n1tiita 

bem recebida pelo púbFco 
r 1-enunciando o sucesso d~ 
a,1tora, Que seria mais 
tarde con.<:iderada a maior 

realizar os ideais c~tétiC"."s 
parnasianos, esp-?cialmente 
o da impassibilidade. Sua 
temática não fog0 à pre­
conizada pela escola a que 
se filiou : eleeendo a na­
tureza e 1mo fonte inspi-
radora, cantou-a objeti-
va..>ne,,te-, impondo-:::e o 
descritivismo mas reali­
,:ando p ,emas de ~uperior 
Qu'alidade formal. A influ­
ência de Jo<::é 11aria dl' 
H!'rédia influênda cr.-,_ 
s,e,ntida e, segund.., Mário 
de Andrade, ror veze:.:: até 
s1 ?pcrada ("onstituiu fator 

prcpcmderar:tc- cm s 11 a 
poe,ia. Em c:eu feC!undO 
livro. "Esfin~<-s" (1903). 
não teria ac~centadn \'a­
t rr- à ~ua :r,oe~ra. Entre­
tantn, no fim da vida pu­
blicou na revistla "A Ci-
garra" ,sonetos de e:,.:ce-

P ,.tisa do parnasianismo l:mt(> n!vel 

no .t::rasil. Protc.,sando a Francisca Julia morreu 

Lia arte, proc::__e~ã,, Paul I em 1920 

Leia e assme o 
CORRETO DA LA V OURA 

l ' 

LUIZ CftRlOS DE n. PERElftft 
COLÉGIO LEOPOLDO 

R ~Mim tJc 3 de !=i"etembro ~ 1979. 

A ba.rwic>h":L rlc• Colégio C!it4 hast~h a ~ío ma.L 
tM :'1 frer:tc, '10 ("'clé;:60, e-m sinal de luto 

Faki..~u Fcxta. -1<-ira última. 31 de a~osto. eon~t(!r. 
11ando fC'hl'Cmorl<• :i djreton13. d Colégio Ll'opoldo. Luiz 
Cario!; d(' .1\lrn,d<la Pert!ir3. tratado carinho~mente em 
No\"a Jc:113_c;u per •eu npeli•fo - Tal. PrOf\?sS<>r d" Edu­
C'.1.ç;"10 Fí:;ira. ~ act\fimico d.-. Direito 

E,c- alunf' ()o) Colégio I.,('Op.ddo, <lo .:rardim ~ ln. 
fânci:1 :tn r'.,.nt'ficl') r,c-.,•f1"'ta :ii{'Jllpf'n ~ ... ~i .. tinruh T"0, 

~11 e:nírit lO ,ial f- r•~it.arlor. 11 •~rl'l 1:,or dire--ne-e. 
me-tre, " c-Jr ... a 

Pror"~-:-rir 1',, Educ:14'.'cio '!="isk!l riPD0il:'l S(' ·1ln- o a 
mc-,~w l rrl::'t-a. ::4'.':M'Pl,(' ~t>ntil " h".'M huYJ'0rru:10, L i7 
Ü'rl~· , ... +· n•im:JTT)("ntr> rf:".'d'l a esta Cas.., nol'QuP 
a, ,u·1 cr11 ~6c-, r·· 1>:oi..,+r,~, • -01 t- nh1> do fw•d..1.dOre• ~ 
da !?'cl"f'ntc '"""'"""e•;h1a io Coll?n-io 

Ni" _1 q1 rrn,• c.r.aP•a -i5 i:ircnnstãricia!: (lur, o ro11-

b.1ra-,., ra.o! re11~ rm.rPnt.€>1 e amigos à e!-.ta TfTra tão 
~ofri<la oue 1·J,., >::.,~to amav~. 

Sã(, horrivrlm~.nte dolorosas r- apunhalantes 
C -n.-.:ola-nns uni("ament...-. a ce-rteza inabal:'lveJ de que 

a justi('!l. de Deus i: infal'ivel e que a morte não exisre. 
Lui., Carlo~ rJ,- Almeida Pereira. o '1uerd'l e oopu­

lar Tal. er.cr11,tr.1. se. a r·st'a alt•1ra. ao Ja<b dc:> sua 
c::a11dth,'l. "')rfl~c·itora e d-Os part>,1te,. ,. o.mi{!' F Q1lf" o 
prl'>l"1'>deram na lor.ga via~<'m _ Livre rJ.,. tanta mald'lll',. 
que amare-a cs dia: atuai,; deste m1~nd.., tã" contur­
barlo. L:v"c de- fonta violência que per C'gUP ('i:l't" 
R~i:r,1,da t5.o fr ,--r.apeitada ma, tão ad. r-ad,1. 1'P!O 5'11J­
cfo5n ig11açu,1no. 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS Sll':RIES DO l.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
t :APRENDA 11-IESMO 

METODO PRATICO E EFICIENTE 
Aulas ir1tensivaa no turno da noite, para m~aa e ra~es 

llfATIUCULAS ABERTAS 
RUA BERNARDINO DE ME:LQ, 1379 -

Te!. 767-5:284 - NOVA IGUAÇU 

DENANCY DF; SOUZA RIBEIRO 
DENANCY DE SOUZA RIBEIRO FILHO 
DELARIO DE SOUZA RIBEIRO 

SOUZA RIBEIRO 
ASSESSORIA JURIDICA 

Rua Treze d2 Maio, 85 Gr. 203 -
Nova Iguacu-RJ - Tel: 767-2950 

óculos modemos 

consertos serviço rápido 

oficina próprfa 

EITAS PARA O MES 

AGORA MAIS PROXIMA DE, voei!: 
MORADA A CADERNETA DE: 
POUPANÇA DA. FAMÍLIA 

~ CADERNETA DI! POUPANÇA -

~MORADA~ 
AGltNCIA NOVA rmJAÇU 

RUA OTAVIO TARQUINO, 1111 
TELS.: 767,9576 e 767-9593 

Pe<lra britada e derivados 
r 

L~~G w LIL-........i., 
empresa santo antônio de mineração ltda 

Escritório Central: 
\v. i\hilio A. Táw,r,,. 1 ;;7 

Extração: 
\ v. Abílio 4. 1, vora n. 3793 

PABX - 767-6116 
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IMPÉRIO SERRANO (IJ) 
N° <lia ~--~ _rlc rnO.r('O dl" 1916, na,.c;c:ia o Gr~m:o RP­

i;re-.'.\~~\O ln11>cno ,S\:rra.no. F tram seus Cundadores ~ 
b:1-5t1ao _ d·~. Olr.f"1r!l. J0ão Gra.dim, Elói Anter-o, Ant l 
mo ~ .. , Santo.s r.. Fulei.rO), Dona Eul~Jij Mocor. n" 

Zac:1-r1as . .:\gos-tinho Cardoso ~ · r. santos, r:;jcio Anto;1jo 
Carlo., f,n _ Mano Décio da V101a, e aqu<'le cOm Qt!rm 
:i\fo~o _Dec10 f01m~1la a. mais_ ramo;.a dupla de eom­
posnu1cs de. ~.iml~a-qnn--cto, S1las rle Oli\"eira. 

O Impe1_·1e1 Stnnn1 começou bem.. No príme-iro uno 
~m que desí1Jou. ez.t 1948, conquistou o primeiro Iuga

1 t.a~anha q_uc ~ TE-~1Pt1ria nos an<>s seguintes, em 194') 
1~,\? _,;, ~9=>1, k\l;n~Q('I _ _,, a.o titulo raro de tctra-camJX:ãO, 
.I\o~.s .rn•,s de J9S.7 e: 1956, o lmpé~io Seriano ~~ria ca·n­
ft>ao .:10

4
va_~cnte CCnquistand._, mais tarde Os titulas· de 

960 <' .- 9 , ... Em_ ée;: \"ez'es a EscoJa ficou C'Qm 0 <ie_ 
~u!'di.> lugat· PlE<".·i-c:.mente nos an:1s d~ 1953 1954 19-7 
." 9.>S l&b:?, Hlfi~. j 967, 1968, 1973 e 1974: ~ três v~ 
zes_ com o tt=c1·cem, lugar. nos an0s de 1959 196 -
19tiG: e em quatr . vezes com ◄ u • 3 e de 19€1, !ft61, J9GS e 197i. A Esco1a ª;i~e~:~;\~~: ~ºOs 
i-es result~dcs. i:c.~ ano~ de 1970. 1976, 1977 e 197ü~ -

N ~ pnmeu-o c~rnavaJ em que o lmPério sagro -
::;npeari. o tema foi ... Castro Alves". M.&s, depois de ~an­
. . e tan~s ~ucesrn!-., a Escola parece que entr.11 em 
recesso. •· a fazem ~f'tc ano-" que o Império Serrano nã 
hnlhn r,.:i, ian•niã:'.i.. com 0 prim~ir, lugar apesar m:, 
ter- ~ . oe~tacad:."J em alguns desfiles n~e peliodo ~ 
N~s ultllllos dez :~rnos, no e.ntaht i, temos a destacar 0 
g1andc su~~t.sn dn Escora. com o desfile de 1972_ etr 
qu~ o rn.1per1 Serra.no sagrou-se o campeão do sCSQui­
re~tenãr11,o, ~e )n -~ ~ra,ncte tema ''Alõ, Alõ tai, Carmem 
M1ran~a , ª<'" _.rntcna de Fernando Pinto. Heitor Achi­
~s. \V1L<:<'n D.,~b" e Mancco foram os eompos1tore5 ven_ 
cedores daquele r.I'.o de glórias 

No-te- Carnav.s.! de 1979, o ·Im~r:o Ser1ano prestou 
uma grandP hOmt-_n1,1g~ ao Teatro Municipal , sai.Ídando 

1 ls scte-nta iaro . .;. ,,e e..x-istência da mais tradicional casa 
de espe-tá~u!os dP Rio de Ja;neiro. 

_._.. MAURO CEZAR QUIN'l'AES 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

u-gauu ~-eo de ... i~. ..:...:criL....: fuca.1~ .: Comerc1al!I 
!mposto êe Renda FlSica e .1ur.dice e l!~mai., rC'Mi'icr 

contábe.6 

O bom seru... na escolht 
A v Gov. Amaral Peixot.o. 373 - S;:'AH 

1'el. 767- 8559 - Nova IiUaçu - Eotaao do R!c 

- - --- --- ----------1 

1 

---~=::-:-:::;-;;-:;-r,. F~flQ}. D!S r~~.1As 
Vende sempre por 

menos 
1 M•T>O PARA PINTUllil 

ºn.. Q\!11Jtlno Bvcal11ve., 53/~ - Teb 197-88 • 
tP:7-~ "'1ova Jauaçu-R.J 

DERMATOLOGIA 
DR CESAR FERR~I\ 

GASTkOENTEROLOGIA 
ENDOSCOPIA. DIGESTIVA 

UROLOGIA 

GINECOLOGlA 
1,P.A. :HERl ?.TNHA DOS ANJOS A DOS SANTOS 

' 

CA.ftDlOLOGIA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

t,R T}-tALF.S CARDQSO D'S M.ATl'OS 

, 11nH6rt1: Tru. Regina, 79 - lei. 767-1902 

---------

CARTôRJO DE MESQUITA 

J· , .. <'11 cartório e1tõo a!i-
xado.- o l·JitAi"'- Je c~e.am~nt-0 
de 

Antonio Célio Se.terra Luz, 
marinht_>lro, e Marg.J.1'Ctc Au­
x.Hiadora PelXC, e. tudant•• 
brasifoiros. solteíros, resid-cn­
tes ele neste distrih'\ rua 
~ui'abá, ela ~idcnte e dom1-
c1liada cm Alto São S<:ba.-;­
tião 99, LlmOeiro, Est. de 
~rnamouco1 ele filho de José 
Bezerra Lúz e Zilma Bczena 
Lúi, ela filha de l\lilt.h Pl:ixe 
e 1\-Iaria J OS é Peixe. 

RObson Geraldo de Oliveil-a. 
manipulador, e Solange Bento 
Silva, e, ,nêstica, brasileiro.s 
s ~lteiro::;, 1 ir!entes nest-e dh­
trit.o_. rua eia vaia s/n, ele 
filho de António Clemente de 
Oliveira e Olin(.Jl. Sehastiana 
de Oliveira, ela filha tl-- Ar­
gymiro Bento Silva e D: , 
clecü1.na Cordeiro Silva. 

Sebastião Felisbert~1 de Oli­
,·eira, garçon, e Maria Jacinta 
da Silva, doméstica1 solteiros, 
1-eside:ntes n-cste distrito, rua 
P~a . Manoel Duarte 100, ele 
filho de In!icio Felisbert.; de 
Oliveira e Odete Portela de 
Qli\.·eirl, ela filha de Pedro 
Ferreira da Silva e Otavia•· a 
Llbe-ralina de Farias, brac;i­
}eitcs. 

Arlindo BarbMa., balconista 
e 1raccma Gonçalves, d«mésti ~ 
ca. brasileiros, solteiros, resi­
d~ntes neste distrito, rua 
Mauricia Borges 323, e rua 
Donato 229. respectivamente, 
<ele filho de Vicente Paulq 
~rbosa e Irlandína Pinto 
Rivera, ela filha de Qswaldo 
Gonçalves e Maria da Gloria 
de SOuza. 

Carlos de .;esus COrrêa, m:­
litl'ar, e Cleide Socorro Oeiras 
da Silva.. d F"éstica, brasili'..'i­
ros, solteiros, residentes nes­
te distrito, rua Jupi.ter 203 
ele !ilho de Sebastião Cor­
rêa e Ana Maria Brum Cor­
rêa ela filh!a. de Izidlo C. i ta 
da 'silva e Jaicevaldira Oeiras 
da Silva. 

Francisoo Fernandes da. Sil. 
va. rnilitar1 e Elza Queiro~ da 
Silva, doméstica, brasile1 1:°s 
soJteiros, residentes neste rh~­
trito. rua Mauricia Bor~'> 
466, ele filh :t de Sebll-Sttao 
Ferna,ndes da Silva e ~ma 
Maria da Conceição, el~ filha 
de Maria Queiroz d3; Sih---a 

C.el.So Henrique Macha(lo, 
estampador, e Nilza ~I\~, 
doméstica, brasilcir<>s, s 11" 1-

rOS, residentes nt?ste dist~ito. 
roa Av. Niceia. 390, ele filho 
de Malaquias Henrique Ma­
chado e Lina Francisca Pau­
lo, ela filha de Jordelina At­
v... 

L•ii7 Cario· da Sí\va ~uQr~ 
G. d{" ~nrnn,.a. ~ Jônta Ô.E' 

Oli,• ira Mr~d ;-,,.a -'CJ :ru:• t:c-'1 
hra:-ilei10~ ~olt<'i1·~. r::: ·1-' 
CPn~ r:~te rlistritQ. Av Ni­
Cfl'ia 283, e r·:m Bl"'h 1 Iori. 
zonte 151, n ~pecti\·am·~"nt~'. e te 
!'ilho de Maria Na:ni.ré (4'1 Sil­
va, ela. filha d,:, Joã : Ayr 1 

de l\-fondcnça f!" Ro:=:alina 1 

Oli\·(>ira Me <lo.,r~ 

Ricudo Vieira. militar e 
Maria Luzia Barcelo.1 ~'l- Sil­
..,·a. rloméc;tka, hra<;ileiros soL 
1 1 ·k\~nt0 · rr><,t(' <li<:tri-
10 rua Assú 652, ele filho de 
Th·.:.od.olino Vieira das Chaga,; 
e Eugeni'a dcx Santos, ela 
rilha d€" Alberides Alves da 
Silva e Francic;ca Barcelos da 
Silva 

Rob:>rto <\, Freitas crazea~ 
dor. <' Izaur'a Ro~u rlo Nasci­
mrnt · domé~tiea, brMilciroc;, 
i:,olteiros. 1'(>-<;iderntes neste di~­
trito, rua Aurora 779, -!' rua 
.. r,.~,d Duartr 912 r~,:i:·,~c­
ti,-:i ..... ente, dP filho d"" RulY>m 
~ .... -r. i t,o:; " Rosa Mlria SH­
,·:i ('l~ F ·=·ita,. (')a filha e\(' 
Manoel Au ... 11sto d , Na'i'cimen 
to e Ros~ U,r.belina d~ Nas­
cimc-nto 

Sergio Mont~ir0 Per<'ira. 
s 1ld·ador e Solange Frei ta 
da Silva. doméstica. bra ,;_ 
1 e i roe. solteiros ,~id~nt,..._ 
neste distrito, rua Barão dr 
Salussi 445 e rua Aurora 53~ 
rcspecthram~nte ele fi1ho rlr 
,!=:eb~stH'in Cass~:m:} ~re•r~- ,. 
Mirtis Monteiro Pereira, f>l';l 
filha de Hilton Ferreira da 
Silvn <' Sonia Rec-ina Fr-eita ~ 
da Sil\"3. 

Franci~o Carlos d.o Fre:ta­
estudante, e Diva de Olivt""ira 
Santcs, estudante, brasile·,o..,, 
s;.Jteiros, residentes r.~te dis­
trito. rua Luci Flores 314 e 
rua Emilio G!:a.dani 1546 re--:­
pectiva~nte, -clc• filho d·• 
Ma.n~l Rodrigue~ de- Freita~ 
e Geralda Rezende da Sih-a 
ela filha de José- Souza San 
tos e Darci Feit'rza dn O11\-ei­
ra. 

F1-ancisco Al"\tOnio Per~ira. 
militar e Angela Gonçalves 
coutinho. l='l'Ofe:;!,iora brasi­
l e ir!<.. solt~it-os re~i-i,..nt~-t 
ne-<ite distrito, run Tupã 309 r 
A v. Brasil 1. 335, respecti­

vamcn te. e l.,. filho de A,ntonio 

Costa Pereira e Ondina Cou­
to Pereira, ela filha de Eze­

quiel COutinh=1 e Leda Gon­

ga.Ives Coutinho. 

Quem souber de algum 
pedimenb ac,1,1.Se,....o, 

Mesquita, 4 dC" ~eti'-mbro de 
1979. 

.n::sus BAESSO - Of ,ial 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) 

CrJrr.inaie e Trabalhi\t:ls - Administração 
de Imóveis 

Rui\ únix. f1 - loja tel 796- 2781 - Mc-.,qnlta 

ERA 
ASSl~"fli:NCIA E CONSULTORIA 
JURtDJ.'ü- CüN'rABII. 
SEPVIÇOS 

Dr. Eder Rodrigues 
JWQGADO DIRETOR 

11 - S/308 -

ATENDIMENTO 
JUSTO E PEPFEllG 

~b ~~.fm!t ~u--~ QV lL.UGI VENDE "º'-'-N!'5"TJtA t :i.. 
Trav. Almt'rinda Luca5 d~ Azer--(! 
Gc &ll T•ls .. 767- 3483 _ 767.~ 

VENDAS 

Magnifica rei>id. em ten-e­
no de 1. 200 m2, toda murada 
e arborizada, c/3 quartos, c:.­
pa 2 salas, c<>z., banheiro, va­
randa, garagem p/5 carro::.. 
S.P.C. 0041. Tratar Te!, e 
767-3483. 

Bela resid. c/pisc·na, 5 
quartos, 2 sa las, 2 cozinhas. 2 
banh~iros, varanda, casa de 
caseiro. em terreno de 1. 400 
m2, em São If..urenco, pPgado 
a0 Hotel Brasil. S.P.C. OC:84. 
Tratar Tel. : 767- 3483. 

ótmo p~ S PT ~ 
Tratar Tel 767-3483 

-~-----
Sith c/10 alq. ~mêt~ 

entre vassouras e Barra m, 
Pirai, sede cJ5 quartos, 2 sa­
las, copa, cozinha, banheiro 
dcp. de empregada, t~ 
avarandada, mais 2 ca.<..a.S ~ 
colono, estábulo para 30 re:set, 
(vrça e luz, multa água, p~ 
cina natural, 2 ctlos, cap:n~­
ras, canavial, cercas novu 
etc. S.P.S 0025. Tutu 
Tel., 767-3483. 
-------

Ten-eno c/2 casas Rua M.i­
nas Gerais. n . 655 - ltesqu:_ 
ta - 12x30 mc/2 POÇO<! l CL 
~a c/2 quartos. sala c---z~\a. 

Um ótimo t erreno no Bair- hanhciro. varan<la. t e l h ~dO 
roda Luz próximo ao asfal- forrada taqu~ada. e ·1m t 
to com 15 x 35. Preço: . , . fi~ua enc-:inada e <le "'~ 

~~;~~~~l ~ vis,;;7_34
1
~- o,1tr:,. "'"luarto~ !-ila l"'""'.-

S.P.T. 0096. r<h? h'1nhe'm fPm f'3:!e <'e rt... 

forma), telhado, cim~tadl 
Boa casa c/2 quartos, sala. 

copa., cozinha social, banheir-1 
social, 2 varandas em trrr; -
n~ de -úSquina c/450 m2, pró­
:dm0 à antiga Bedran. S.P.C. 
0032 - 350. 000,0C. Tratar 
Tel., 767-3483. 

Excelente apt. em frente a 
rodov;âria, c/2 quartos, sala, 
copa. cozinha, banheiro, área 
~ P A. P 0015 Tratar Tel. , 
767-3483. 

2 excetentes salas t:-<la m:in_ 
tada. para Consultõ\'io Odon-
1:'6 g i c o, ci reba·xa.mento de 
teto, papel de pared~, acar­
petada, pias de mármore, ar­
mários e divisória fónnit::'a. In­
f •rmatõe<i · Tel : 767-3483 
S.P.V.S. 0002 

Casa em Santa Eugênla. 
Rua do!- Sena-Chres. casa c/3 
quartos. sala, copa. cozinha 
b-:1nhe:-iro, gara~m. ár'(', n~ 
fundo,; mais duac: m"'ia-â~a't. 
!-:.P.C 0068 Tratar: Tel. 
767-3483. 

Tetl'l'fiO - Rua Consules f'm 
Sta. Euet"-nia c/270 m2 

c,~água <Dcanada e- de poç:,_ t 

luz. Infs 767-3483 S.P T 

0095 

ALUGUEIS 

ALUGO 

Quarto em Andrade de- Aratl 

jo. ótima c.nducão C"'m ãt1J1 

e lu1.. Tratar: Tel. i67-348J 

S.P A. 0008. 

VeMr-s .... o P-f'ltO bar ' 

mercearia. ótimo preço. so 
centro NI. E."Xcek'ntes equipa­
mentos. tnformac;ões 'l'el.: 

767- 3483. S.P.L. ()028. 

DE LQJ.\S 

T • Alberto Nader tJ R. -.1.llZ ,,,....,((1 
Loja:-;- 5 l' 6. Cr$ s.~' 
mais taxas , . Tratar· Td 

767-3483. S.P A L. 00)! 

-------

casa ADRlftNiNO 
Foeo. de ArtJ!lclo - Caça - P .. ca - tnstrun"'""" 1 

MusicClS -- Loteria Esportiva 

R.L!n Gt tt.Uo \'ar§'U, n. 8 - N. Iguaçu-RJ 

fE.m fTente ao RoJ:ovh\rio do Cine 1~açu1 

•• 761.a;55 

--------- --· --
...ARTóRIO Oü n• OFTCICJ 

Darcilio !yres Raoaheittí 
TABEL"!AO F ESCP,JÃO 

ESCRITURAS - O'ltrrn.A.'l'l·.., ~ 
0- V!::.."ITA..~Q 

1 Rua Getuho Vuya.~, 56 - Tel 



,·a c.Z 'ti rt-s. sala 
:irib. sOcial baru'f..J'' 1 :z_ l.rls i:O:~)Cl! 
,1.n.D.dl! tm t--

q1llr, tl>l n:: J:'1>- (jJf, 

ntii,a Belrõ:"- , P e 
35') r, {),(•' Tratar 

; -:llc'-3 ---­n~ apt t.-..., trf:n!r," 
:a, e.~ quarte' .aJ, 

;zir.M, ll!r:hc:!O, áJú. Âl ,..:i,_'\ 
, . 0015 rratar T,,. 

... 
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CAMPONESES DE H. IGUAÇU FAZEM 
FESTA DE CONFRBTERNIZACAO 

ND FDZEHDA DO ZEZINHO 
o $im:l'icatc. 1105 T· ;1halhndorec: Rurais. cstó. r-Onv1dan_do 

3. , ,hur ra~('(': de t•f'r.l ra. ternizacão que pron:ovcrá n~ pro­
par rlrimi!'gr". <ii:t JC: r,o ~itio do seu a..;~oc,ado Jo.~e Luis 
~~

11;ih,3 , ,:,. •·z(zir:h ··" . n:1 E..;trada da Policia; em Jaceruba 
A c3.rn~ \·O.i !-Cr ,..lf 1,r:mf'1ra porqur urna res !-1'.'r:\ . mort a 
~~cialme::t(' ,,:u~ rt f~tanc;-a Ql)e será uma oportunidade ele 
confra~nizaç;i('I entrr. o.s trabalhadores d; campo, gruPos :le 
Amigos d:- Bairro e e po,·o . em ge_ral. ~ q u a n t la. 
aMffadJda cem a vcnci:;1 rios c,1n,·1tes, c;er~ dest1nada ao Fun­
de de FiJ,anc;-a,:; <lo Sind~cato q11e está 1mPlem~ntando o seu 
tiabalhc c-m N;.va Itu:!çu, depois dls vário.~ "a.nos em que 
fieou "ºm sua~ ati\idaC:ee paralisadas. O churrasoo de cm­
rraternizaç.ão der.=; cnmpon~es. \"ern impul!liionar os encontr .:; 
rlr i-:J~Jc-f1" comuniUria de ]\eva Iguaçu, que ainda na 
última quinta-f~ira th-C"1am um m anento importante c:,:n 
3 i-ealiz::içf1:, àc- gr· ·irlc forró prOm0\'ido pelo grupo de Amigos 
de Bairr J ,.. Pastcoral O!itrária do b:J.irro de Santa M&rfo. 

R.\11\r!A EM FOCO 

FaL,n do em sa-nba.. 0 co-
1unist1. .;ca., Ki•r '::i.k fAn:b:i.1 
I:..J.cena). foi convidado pdo 
~r Alkir L \:'es cPre:id-:-ntc 
(!- Comissão ,.i,... C:lrr,a\·3.l 
p . . . 1 lSSU) para organizar r 

1.oncurso Rainha do carnav.:.l,. 
\'er$ãO 1980, cuja program a­
ção já está preparada para ,) 
I mb.:tlo de Eelford Roxo. 

RAINHA DAS MULATAS 

Com onze cand:datas n:1 
passarela, Antonio Malheiro 
fez festa para a ese lha da 
Rainha das Mulatas, saind -
vitori<>sa a bonita e sim pãb.:a 
Maria de F ãtima. que re-c~beJ 
a f1i:~a ~ .,,:(?"n·es . Ir. •· ,_ 
Tam o ." liri • Nicanor Cor::;a.1-
\'es ~;;- ~i'"3. <Presidente' Fa­
rid As.;'::j_ J!\rg!" Abraão, !..u•;,: 
Moreira. ,J:i•: ·o carJ ·--:s Go:n>?s <­
Lenir Ferreira IRainh:1, \J,... 
Carna,êl l de 1979). A m.:>Sm., 
t!Scola ·->'. rainb:t v:nha · i.-
1>?ndo UJT:- 1 ampanha de r·~­
~as ~ :-a·:,- ~a~ . O Rei M?no 
F'arid Assed tez doação r:~ 
três mesas de fórmica •.! j,,zr: 
cadeiras e eSpera-se 1Jtra:> 
doatõe:s. 

FESTA NO CAO1':ZB 

Xa Igreja do Sagrado Co­
~t~o de .Jesus, no cao:nze. 
dia 3. foi cell'brada mLtja gra­
♦•Jht6ria fklos aniver.-ârio-. 
d I paroqiiiar.o • e colabor~ 
dor""a da lg11"ja: Aramis RO­
dr' ~es e ~lrl. esoosa. Sra 
h"2.ny Pedro Anton:o do 
Na1eimento ~ '.'>_ Srta. L\zete 
dr, Abreu. Após a mi .. aa 
houve ~ão n i salão pa-. 
fflquial. 

MtJDA'--çA NA VARA DE 
FAM1LIA 

O :gu: !ano Dr. Luiz Car­
la; Salle: Guir!:a.rães aeaba de 
asst:mir rr· FOrum Itabaiana, 
"' l!l. Va· de Familia. Na 
opo1t ,, ida, o nos<,0 am1g 1 
foi saudado lo paeta e Pre-
sidc~te da O: ,lem dog Adv 1-

ga '.!o:; de No\·'.1 Iguaçu, Dr. 
\Valter Fari:::!. Pacheco. A'l 
D1· Luíz ca·rlo-::, os no~c::ns 
cumprimentos. 

XASCIMENTO 
O ca:,al Pr i Pado Ro­

lx-r-to Bat ista e Alice ).faria 
Pereira Batista, estó. fefü: 
com O naScimento d , pri­
mogênito Rafa-el. A alegr·'l se 
~knde aoi. avós do meni· o 
Nelson Bati,ta e Adir Batis 
ta e Paul Bilhar Pereira 
Jurad Marinho Pereira 

BELCHIOR NO 
IGUAÇU 

.João Araújo apresenta ho)t? 
(dia Sl Belchi::.r e sua Banda 
em Show- Baile- com >nicio às 
23 horas. quand l fará o lan­
ca~ento do sPH nO\.'O disco 
No próximo c:ábado <dia 15) 
~râ a vez de Zé Rarn'alho e 
sua Banda. Os ingl"E:Ss :\s pa:ra 
~ dois "ShOWs'' estão ~-crido 
vendid<>s antecipadamente na 
J>Ortari'a do clube e na Dis­
corama 

NASCIMENTO 
O lar de Lydio Ammann e 

Mai:;:da Pri~icila estã em fe-;ta 
dí-sde o dia 11 de ago_,to com 
nascimento da :rObu..,ta me­
:.,\n.a Melissa Priscila . Melis­
sa nasceu na Ca..:;a de Saúrtc 
S::.ilnta Lúcia, na cida~ do 
Rio de Janeir=',. 

NOIVAú,) 

') d,.. setembr,-. fi­
caram noh•Os 0:1 jovens 1\f~ 
ria 1\-tada Jcna V"'.g'a t' Azel\i~ 
Vieira Tannu-. Filho. Ela e 
fiJha do ca~nl J oão RAm P~lO 
Veitta (> Mnria V C'r 'l M a-en:3 
Veii::-a, e- c-1? do casal A1.emr 
V i<'ira Ta'nnus e N'izia ,\ · -
~upm('ãO 'I'an:nus. 

CASAJIIENTOS 

Dia 31 de agosto - Ü"i jO­
ve nc:: Mariler:._... P RO"ta !dO. na 
IP.~:fa <ie santa Marg::i.riila 
l\faria, filho!=: ~"" Ruben~ ~ (' r -
na.ndes da Sil\'a ~ Ma,·1ar.o 
José d r; pa,;c;o~ EStiveram 
presente"i ao ato 1~ligioso 
inúmer·,s convirlados. . 

Dil'I 8 d,.. ._etembr·1 - Ho,1e. 
à" 1 n horas oc:: jovens A.nto_­
n io cr•S'ar .,.. F'ãtima na lr-N'J 3 

dP ~:;o .:rudas Tadeu (Rua 
cosrrc Velho. 470 - t.aran­
;eir a:-; - Rio). Ell" ê filho d"'I 
~9.s::il Aii:tonio Brito /IP Oli­
v~ ;r.l Adriana Ca(>tano de 
rw,•('ira .... ela <le P<'dro Go­
mp ... <' Jn~cia Maria de Jc-;uc; 

JN'fERINO 

ANIVERSARIO 

Dia 3 de set~rnbo Rosa 
cabral , Secretária d~ D r. 
F .:.ibio Raunheitt; No cn:.:ejo 
túc1v-cl'u ao~ amigos uma me­
sa dP sa lgadinhOs e r efrige­
rantes 

"SHOWS'' NAS 
CHl'RRASCARLAS 

inNU.\ NO rK m 14 do 
R odovia Pres. Dutra) - Jane 
e E rondy far ão O "show" ~ 'i­

pxial do p ró ximo d!a 15 de 
~etembr<>. H"tje (sihado) scr[i 
a \ez de Lr:r Airão. 

SCHIAVINI fK.,n 205 da 
Rodo\•ia Prés Outra) - Fer­
nandfl FreitaS _ .Dar li e muitos 
outr-o, na li.nha dr "'.Show" da 
cac;;a, de sexta-~ira a do­
ming :-1. 

CESAU DOMINGO EM 
1\-IOQUETA' 

Amanhã, domingo , a pa_rtir 
das 9 horas da manhã, o 
Centro rle Estud,.....:: di::.> Saúde 
e Tr'abalh ~ Comunitãrios 
(CESAU) estará hnçand, S"U 
núclro de Nova Iguaçu com 

c.,();;:s27 de c:et;t?mh"o _ Regi- debate, que está marcado pa­
r ~ L\iri::i l:' J ·'l'"g-c àc: 20 ho- 1·a as no\·e ho ra5 da manhã 
.~._ T'l!l T~ia de santa Mar- no Cdntro de Formaçã :1 de 

0
~,.;rln. :\taT'i~, no Rio. Ela é Lídicres em Moquetá . Pr~ en­

filh~ r"' nr. ~fair Per<'hil e ('3 de fl'\édico,:: e pP,;soal li­
l tril::t dr Gre'.'.!ô1..:0 Neves. ga,h à :'i.rl"a da ml"'<li,:-in3 rle-

batenrl-, o p,·ohlema ela s'lúdn 

C'RANI VOLTA 

Recebemos convitr do 
radioamador Erlrnundo Nas­
cimento (PYl-NBX) p'ara a 
rr-1mião na residência da Sra. 
Célia Ramo'l LOpe,;;. (PY1-
SR,. à Rua Governador P 'r­
tcla. 807 oné'e rom váriO!=i 
e o m panheiros inclu~ive n 
Brito. iniciaram a reorga_ 
nizac:ão da Casa d Radio­
Amador dC" N ova Iguaçu 
f("RA~J) Ui Pdev~ f'I Ni­
"~Tior ('nt11c:iast'a da CRANl 
· "'<le '1'lanr1o ro; n;rf'to,.. ;,., 

r,- - ·11•tament,.. ~"' Rl'creac;-ã e 
Tur= -no no Governo do Dr. 
Boli•·""I··,, A~s,1mnc~o <1971-
1972). " qual colab n-011 na 
reali7ac:~o rle ?.lgunc:: contes­
tes na P ·~··'\ da Liberdade 

TROFÉU T UP\P.1\O 

No próxiJl'IO d';;, , 4 ele ~f'­

t embr-1, a partir ri:'\c: 21 ho­
ra, _ no Tênic:; Cl11h ... ,, . M.,,.,_ 
quita, será 1ealizada ?. f~ta 
rle entrega do T'rOféu 'T'·•­
harão, do coluni!;a P a ulo Sa­
t, ;n">. aos destaques do an'(. 
F'"'trP os nome~ ~- c,,erern lau­
rl'arl.cs C'itam:t;: Irio Infor­
mi l N icanr-r Gonçalv~ Pe­
reira. Aért-:in Perlinro,?h(), F1á­
\"iO Ca\"alcanti Beth carva­
lho, Sidney . Magal , 'Lady 
Francisco, Gracinda Freire e 
muito outt'(I;. 

ros. bairros pobre<: f" entre a-= 
r,opulações oprimidas. 

BSCLAPECENDO 

Nicano,• Gonçalvec; Pereira. 
diz que na coluna "Pacote de 
Noticias" se-m a sua a<;Si­
natura. falaram 110 númerO 
anterior d , sem'an4rif') "Cor­
rPfo rip 1\-1av~mbomba" de 
Camisa Verrnelha, De~file de 
BoTY'('as e Burac ., na. Plínio 
e.isa.do. E le, que há muito 
colabo1-a com o .iornal d:7. 

011p nfio t~m lY'r hãhi to cri­
tica.1· c:m('m oner QUP sei~. 
,,,.._., '""'P~f'l"O ...,11,....,rõ- ('O;<::\ ~l­
p11m3 ã,. a1.1tOridad\?<: E' isso 
, ; 

LIVRO DO SAMBA 

N'o lan,:amentn do livro "A 
virl~ .-,., romooi.itOr df' subfrr­
hio" ilo {'<("r•t ·,,.. r ,.nmhista 
Man'X'l Perei~ re-ali?ado no 
il ia. :-11 "'º 0olf.oir, C::êi,.. J,,,é 
em M no J..vndo ,-c:t h· .. ,,a"'1 
r>r,p,,-f>nt,,.,,_. N"iC'a"o.. Goncahl?s 
"P.:>""i,--::a (r ... ..,~,.."'h:i.n tf,., ,. Pre­
,.,,., n,,., .-ln n,,,.,ro ... ) J\f ,n,i;, 
~rl~-;r>J,,.n ,. ,-,.-,.......,,-p..,tan-''"> o 
'P- ,r p,.. ....... +,.., c::;,v.. ~ .. --to,:: 
,.:i,.. r,,,,-1,;.,,:,.., .., .. ,,;.., 'R..,"' ,.,. .... r_ 

+ ... tf.. A 'qt:>~1\TT\ ~""";<;....,._ 
,J,,, e-:, .,,. l:"'ll-;,i ""' ºrl ,.. , 
,,...,,...,.... A -,,..._f _\ ~., ,.,..._ 

,.::, ............ ,J"I, l:'""°'" ,J C::"1....,l-i" 
T-- ...,,_.,.:.,1 

TORTAS E SALGADOS 
,,....,,., .. .., .• ., ,..., . " "'nt,1,..TIA .-.rn 

-o~"" l";~.,r'P ... ♦!i n~"ª ""'r 
: .. .., •• ,...,. • ....,,4,. A.-.-.•-,.. ,.,.... h...-v,.. , 
fo ,. 'N'Pv• H,,,,,,." ~ r':-1 - ~ r1 .. 

DOCES FlNOS ♦ TUDo p/FESTA 

ENCOMENDAS: 767-7297 
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COMANDO. NOELY E HUMPH!\J;;Y GUABIIUBA 

-,-,""'Pntr-i ' l'\do tt>rernO<i "' 
,...,..n.,n·• ......-.,.. .. ., .... ,,,..:;.,.. ....,, ,c:i('a, 
.. , .... ~ "'•••h:,....., .. ,. """'_.t,..-f-,.. ,.,,.,.._ 
lt-.M,..,r <'" ;.,,,.tnl:lr-no,. h~n, 
,.....,..,r!',..,,,'a,.. P~M n .. "''1"' ~ ­
t:lm d(!> curtir n nt>ite ..:Ab~i­

""~"rln ,,,.., rhontr,t," e,,,larlo 
" N'P\Y Hone,. vai flr.,T' Ali 
li'1 RnA ,T11iz Moac+r 1\/t"rt.mne" 
l\.("(\ .. ~,4() ~ -

J , 

O dr.ima <lo povo 

TftftBILHftDOR MENDIGA PARA 
GARANTIR PARTO DA MULHER 

"O dinheiro que eu ga.nhO, 
mal tá dando preu pagar a 
c0ndução, Comida lá em 
casa é uma mi.<:éria. Agc,ra 
que minha mu 1her yai ter 
mais um filh~ não tô ter,do 
dinheiro nr::m pra comprar 
uma C:tmisola prela 1r pra 
maternidade. O jeito então é 
pedir a ajuda das amigos ... " 
Cabi•bab.-o, com olhar e fo­
m<:"ado. Jaey l..ourenç:.,

1 
tr:~ 

balhad f!' braçal da PrP.feitu­
ra, pn:'.ando J>(?'lo braço a fua 
grávida e:,p sa, Ltlna Lúcia, 
percorria na quinta-f,..fra. tl •a 
30 de agortl), a:1 ;ala.e; da 
agêncra d • 1APAS na Rua 
Estados Unidos. em N~va 
Iguaçu. Com v<>z miúda, ~ ­
d ia informac;-ões sobr~ o adi­
antament i do pagam.-.n1o do 
iaux.ílio- maternldade , f. em eon 
seguir QUí' alguém lhe i nfor ­
masse con-etamente sobr-? o 
a~unto. Uma funcionária do 
órgão desfazendo d _1 jeito sú­
pJicc d -eJacy, C'hegou a gritar .. 
lhe que "o senh--:-r pode desistir 
disso q ue o Instit11to não eshi 
aclianl.13.ndo mais d'nheir, para 
nin,:,uém". 

Com dr-i, c rnzeiro5 r.o bolrn. 
uma fome grande QU<:" e pie­

çnra a crescer às 6h30m da 
J?'anhã. quando saira d~ ca~a 
aument ado apenas com um 
gole de c-afé muito ralo Jacy 
não tu~-iH nem mugiu qua11-
d a funcionãria o dPSpachou 
daqueJ~ mod0 e. meio ch-o­
roso, saiu pelas corred ires 
tateando, puxando conveNa 
pra ver s~ conc;eguia alguém 
que lhe c·impletasse o dinheL 
ro da pass'3~em d0 volta ora 
sua caga_ na Rua Adélia 733. 
em 1\.fesquita. Muita gente 
pobre i~ual a el-:i ntlquelas 
filas. Todo mundo chateado e 
também com p ·,ico dinheirO. 
Um mais revoltado, ees.ti­
culando muito, anima-o então 
a p1-ocurtir a r edacã -, do~ 
jornais. para "denunciar es,-a 
canalhada". Jaey acenia com 
as mãos cnlo:-ag e dit que tá 
bem, bem nem tinha peruac!o 
nisso, mas re'almente jsso nã -1 
tá direito, e le ouvira diz~r 
que o Governo ta,•a pagando 
, adia n tamento da materni­
dad-,, como é que podi1am 
querer fazer aquilo Como ele. 
um pai de familia tão neces­
sitado? As palavras de re­
v 1lta em sua boo:t. se- acumu­
lam de repente, o o lhar baixo 
da espesa ele não sabe se é 
de a dvertência ou de repro­
vação, mas ele j á tâ res-'1.vi­
~ mesmo, pu}(.3. Dona Lúcia 
pelo br-aço e sai no rumo d.~ 
jornais de Nova lguaç:u das 
rtidios.,. 

Na primeira J"l><lação em 
que entra, .Jacy enc mtr a um 
embient,. ml'io fe6tivo, rapa­
faz<-ndo ironias a. respeit() da 
cridina qu~ a saudP t>ública 
joeara sobr(" a-. carnes '1a , 
casas Sendas. Como é que 
i;p pede- achar gt'a{a de uma 
coisa de:;Sas" O trabalhador 
p·•no:a, mas não c·tmenta !-C'U 

caso é a.--.nunciar ~ t rrHtuto . 
A mulher s" acomori num 
cantil), rcst <-an!tad◊ da cíl­
minharla., afinal tin.tiam viJ"lrfo 
a pé pOT' niío ici quanto; 
qu::trt~irÕ1" Qimndo ~nrní'ç",J 
a ta.lar, s"ntiu sna \'f'l7 falh:i.r 
d iversas \~zcs, a ban-iga 
apertando mais do que nunca. 
Pouco a po11c 1. o r ~pórtc,-, 
ano ta.-TJdo sula. h istória foi 
despertando prn ttu drama. 
" Capinador da Prefeitura hâ 
8 a no~. com 2 _ 268 ri" t al4rio. 
a mulher , qutatro filhns. den­
t ro de casa e mais um pn 
ch?ear, minha situacão s6 
pode ser ('!l;sa d.,. rlP~,;l)E>r:­
n/:i() é, s<:>u moço? E chPgo r:o 
INPS, a mulher ainda · diz 
que eu não tenho direit-:< ... 
mias o Governll num fal011 que 
,::'l.e'.l'!Va r -a-'liantam1"1~to?" As 
coi4a~ ~e repetem laml"'nto~3.--­
merit,.. na talac~ do traba-
lhador. Um outro repórter 
('hC'ta. gnr~nte ".'l11e Jacy 
d,~ve ter üdo ate-ndid pelo 
fnncionário C"rr..,.d.., d,, Insti­
t u to Out ro r tbate qu .. n~­
sas in.--.tituic;-õe~ é sempt""" o 
fUJ1C'i:~1ário err.:id,-. oue , nos 
a.tende. Dona Lúcia ouve 
tudo ~m ~ilf~ncio seu marido 
sente que é O silênci'l da fome 
p d ~ cansaço de quem hm wn 
filho de nove mese-.. ,..,~ ba,-_ 
riea . O con~lho finlal doe:: 
i'Jrnalista~ t~rr.hém ;. canc:.a­
t;v,., · o se-nh tr volt" Ut :una 
nhã. nrocura a cal1 certa :1. 

c-al~ rlo au""íli0-mat""r"''~ª1e 
rnoo:tr::i. nr~ e l"'" o..: c:eu'! pa­
néi~ 011~ não tem nPm dúvi­
~~ p,c:-,,. dil"lheir l o NPS tá 
01~and-. no ato _ Jacv peea 
n.--.~~ J.ú,;-h oelr, hra,.o .. ~ 
l "'vart.3 oert'{Uflitando ·ç, o~ 
i -f""TI~lic:ta<. - vã"' dPnun<:";ar <;e•1 
rlrama m::is i:4 110 cantinhn 
da me,,te ("()me""' a r<"'.>-n~ar 
n um _i 0 itn dQ f37t'>r o ONlido 

doJorso SC' aproxima <lo 
lh? parece o mais responsá­

vel. e fab ~e ,entindo um 
repórter de cabet'."a branca, q \l!:" 

m endigo dos pés à cabeça : 

" Eu t ô no apert =, que Deus 

me livre_ dó. pr-.. ,;;enhOr ar­
rumã um dinheir im pra com­
pleta r minha passagem a t é 

].-fesquita ?" 

SOM 

Leia e assine o «Correio da Lavoura• 



-Ademar Moscoso--

Campeunalu cõmtçuu com 
policiais respancando atletas 

0 CatnJ:C1..r:atJ li,:• ..ic,:..;: t, de Fut..bol da Pwi1";,1·a 
.VÍ\'i~ão começou dcnüng ; P:issado com a rtaLl"il:;âo rl:l 
primeir.\ rodada d-:, turno in.da.J. Lamentavelmér.t.c os 
coisas t:;l.-, a11d:lra111 tcn1 :iea;tc inicio do cer ~ .1"' NJ. 
pa1 fida Potyg:uar x XV ôe I'- ~ ,embro. realiza.da ,-,- • -.m­
po do primeiro, qt•a.r.d.1 crom deco1T;dos 38 minutos d; 
t,•gun\lo ~mi:-o r:.ag1u uma enorme confusão IE:•ttr / i.:o 
c.-ani~;,. C•nd.• qu.:,~ todos ,-s atletas bric-aram, L. 1t~­
g1·aran: (, cotllhtc o , j:gadorei:; Sarnu~J e l"-"º• do P.).y­
l~uar. ~ Dccti do XV de Novembro, stmd , que este últi­
rr..d. acaba\·a de i,,i!:ar o gramado em suo ,t.tuição a.i 
atleta het, 1, qu~ deixara o camJ)o machucado. 

Mas o 1,ior de tudo, e que ~ve, nos deixar bastante 
Preocupados, (oj que os policiais (semente d0is) desta­
c,;l.tlos pnra a J)S.t!.iat espancaram os jogad.Orns Ademir­
zinho e Dtdiu, amuo!! do aJ\.iazuJ carma,dense, e ,m v,o_ 
Jentos ~-olpes de caF~etete nos rtns, de tal modo que os 
dois atletas tr.·,.-ram que ser m-.?dicados no Hct;pital de 
Iguaçu, <k·Pois Qt.c os ânimos foram serenadOs. 
. Esperamos, ciepLfs d~te triste espetáculo, que o 

Comandante do 20.o Batalhão da P0lícia MilJtar ondn 
estão lotaci. i.S os e.ois J:()liciais., tome as provi<Íênc

1
a-s 

cabn:cis no e-aso punjnào esses d.it;; element ... s qll..:' abu­
saram de sua autoridade com.,_\ se estivessem oofre.n..­
tundo um Ln.u,di:, <lc perigosos marginais. Os p0Jic1ats, 
quando ccnv .e-a.dos para prestarem sendço5 num camr,,o 
d~ rut~bcl. <i..:vern garantir a ordem, ªPaziguaudo <-.s con_ 
tendores ern caso:-: de briga. e llã;,, agredir j ogadores 
e~·,entualrne-ntc <.:Xa;tados pelo calor da disputa. A vio­
ltmc1a Pf!liciaJ, conhectda de tod;.,\S nós, .não pOde, de 
mOdo algum. ser ~~rcitada num cam:po de com1>2tição 
esportiva . Ade.mirz~nhc, e Didiu ficaram bastante mL 
chucados. E o Lll(: é pio:•: num inciàente extra_j;to. 
Que esses pc.l iciais, agora conhecidqs, não sejam mais 
desta<'ados para manter a ordem em nenhum campo Jo 
Município, p(lj:;; ~:1) jOgo do último domingo, no cam­
po do Potygua1·, fi<Oti provado que a presença dele?s em 
campo,, a 1 C'Ontrãtio do que deveria Ocorrer, põe em 
parig() -a segurança d<>s jo~ad:?"2S. 

ATA JOGA H OJE 

A equipe da Associação 
do5: Taifejr 1, da Armada 
fATA ), que r3tâ, particL 
pando do Torneio Santo;; 
Dumont <futeb<>I soçaite,, 
ore:anizado pel-./ Clube dos 
Suboficiais e Sargento:. d:i 
4eronãutica. jogará hoi,, 
Cs.óbado) no Galeã I contra 
a represntação do DPG­
VL. O diretor d,, espe>rtes 
da ATA (~cnico da equi­
pe), nosso crtnpanheiro 
Antonio Aparecido de Oli­
veira~ está c0nfiante na 
vitória. 

HOMENAGEM A 
NILTON SANTOS 

o Sr. Manoel dos Reis, 
Presidente do Queim.a,j 1S 
FC, inaugurou ontem ( sex­
ta-feira) os melhoramentos 
i:ntrOduzidos na praca de 
esportes d1 clube_ Par-a co­
memorar o aeontecimen­
to ele convidou a equipe 
juvenil do Botaf.-.go FR.1 di­
rigida pelo campeão mun­
,1 ial Amarildo. e o grande 
r1-aque d'l pa..~~ado. t49.mt)ltm 
campeão mundial Nilt:, 
sa,ntos.. a que-m será of?­
recido um b'>nito trofé•.1 
cerno f..,-ma C· h'l:n"':ia­
gem. 

SOCIAl~ 

A simr,ãtica Srta Mar­
garete, filha dOs compa 
dr-es Analício e Margarida 
Costa., anivet'.,ariou no úl­
t irn-. d0m'.ngo. Na ocasião 
durante a. animada festa 
de eomemoração do nivcr, 

Ma1·earete ficou n!';iV'.a do 
jo\i~m Jorge Luiz. ♦ A 
bonitona Maria Andréa vai 
aniversariar no próximo 
dia 15. No dia 16. o seu 
m a.ninho André Luiz será 

levado à pia batismal. 
Seus paj !'J 1'fanoel e Ture­
zinha Santana, pz<>gra­
maram uma grande festa, 
já que no dia 15 papai 
Santana também aniver­
saria. ♦ O jovem comer­
ciante Manoel Gomes da 
Cunha, muit"' conceituado 
na Estrada do Ambaí, on­
de, está instalado o seu 
heeócio. aniversariou no 
último dia 30. ♦ O mestre 
de karatê, .Jvrge de S:JJza 
Oliveira, comemorou no 
dia 1. o o 'aniversário da 
senhora sua mãe. Maria da 
C .mceicão Souza. ♦ Ca­
sam-se hoje, na Igreja 
P r e s b i teriana da Rua 
Athaide Pimenta de Mo­
raes, os joveyts Luiz An­
tonio Vasco~ellos e Ruti­
lcia C!an•alho. O n ~vo , 
além de mestre. é Presi­

dente da Associação Igua­
cuana d":" Karatê. ♦ Trans 
correrâ no próxjmo dia 8 
o aniversário do Sr. J "t,é 
Cãttdido Sobrinho. ♦ N'l 
próximo dia 11 quem vai 
?a.nive~arfar é a jovem 
Sra. Ana Maria Duart~ 

que m:u-a na Tijuca. ♦ A 
carotona Márcia Linhar _s 
de Santana aniversaria 
n e s te domingo, quando 
completará. 12 ano.1. Seus 
pais, Rubens Camilo d~ 
Santana e Juraci Linhares 
de Santana, vão realizar 
uma fc.-sta para recepci~"fJlar 
suas amiguinhas. 
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~NATO DA P~m.:__DIVISAO 

Cabuçu estreou derrotando 
o Heliópolis por 2 a O 

À e.,cceção do:, aconteci -
mc-ntos \"e-rifkados no camP'l 
do P0tyguar, na partida em 
que :"- XV de Novembro der­
rotou o time da casa pela 
contagem de 2 a O. e do jogo 
Volantes x Miguel Couto, que 
termin lJ em zero a zero e foi 
di~l)utado amistosamente. todas 
as demais pl.rtidas da prinwir:i 
rodada. do Campeonato Igua­
çuano d~ ""'11 tebol da :Prirneir'4 
DiVisã('f apic-c-ntaram um ex­
celente nivel técnic<:>. 

Etn cabucu, a equipe local 
do mesmo nome estreou mui­
to hem no campoonat.!, co­
lhendo uma expressiva vitóri·1 
centra o hannoniOSo c:-.njunto 
cio lieliópolis AC pelo esoore 
d~ 1 a O. o e:ll que definiu o 
placar foi assinalado por 
Tenho aos 25 minutos do pri­
meir I tempo. Francisco de 
Mou1ll. foi o juiz, que contou 
oom o auxilio de apenas um 
ba.ndeirinha, Jorge Martins 
Arêas. Receberam e ar t ã:• 
amarelo os jogadores Pato 
Rouco e Eloi~ do Heliôp:,Jis. 

Oliveira; Quinó 1So:-ha,;t1ã.''1. Avenida Brasll Neate jogO. 
~:el,;on rG0 s~i;,l l r Pclé. He- inlerrompidt> as 38 m.inut0.i 
liópol~ - Paulo; Zeié, Pato do S(·cundo tempO., 05 gols da 
Rouco, Nelsinh , e Eloi; Lui- r.quipe vC'ncedora f1 ram assi­
;,inh 1, ÜS'\•llldo e Cuga (Emil_ nalado8 por Exr,..dito. aos 35 
son': Carlinho,;; Zé Luiz e minutos do primeiro temp •, e 
Cezinha. Na pttl min::ar ,, Joca• aOs 18 ~- etapa rtnat 
HelióJX>lis derrotou o C3.bucu A.nton~ Joâ ·t Pimenta. o juiz, 
por 3 a O. quando pres.-;entiu a confusão 

OUTROS RESULTADOS 
"f! mandou para a ~ede do 
•·indi , mesquitcn°-e". Atuaram 
nas Jaterais Hugo de Souza 
Ribeiro e CarlOs Paulo da 
suva. o atleta Téo. do Poty­
guar, receb,cu cartão amando 
Prelimjnar: XV de Novembo 
3 :,c 2 Potygttar 

PRôXIll1A RODADA 

Com XV de NO;:embro. 
Cabucu América "' Mesqui-
ta na lid~ranc;a, com 2 l>O'"'­
t"'s ganhos cada 1tm, o cam­
peOnato terá prosseguimento 
neste domingo com a :realiza­
ção ~ sua segunda r °tJ.ada, 
para a qua l estão PJ;'Osrtma­
do~ os &'eg'Uintes jogos: Hc--

. 
J 

A AA TupL amh · le 
lle;ou dt, Campeonato 

1 ç,iar.o da. $,eguM.a O,._,.~'4-
o Vasquinh \ ,i., M<>n-o Ac, • 
tbi " campeão do P~ 
ÇufflO 1!o Cam~½ l 
çuano de Futeb I d, ~ 
con&equentenv•n~, eatoPelo • 
a,pa da Cldad,, 1"1itio ,, ... 
♦ O ):lgo Volantes )1: M J, 

Couto, m~rcad I pela ~~, 
para ser disPUtado no ~ 
go. pas~. fo1 transrtrkio 
para, o dia 29 d~te rnk 
Etn virtude da, 8Uê~, ♦ 
Sr. Pedro P..aim'.U'd., San dD 
EC São Ped,o '~ 
junto i\ LDNI Os Srs. \f, 
~ortes e Ant·.no Carir;

3
::. 

ri.nho Frazão . ♦ Valnur , Bar 
Nacional) formoq uma ~ 
com o f!lho Zi>('a_ rna«, ~ 
m , assam acabou pe~ 
do ♦ O F1amengu;iu,,, 

Na praça de esportes da 
Rua Birjeui (bairr.1 Santa 
Eugénia), o Mesquita derro­
t·~ o Aliados por l a O. gol 
de .!oãoz:U'lhd no segundo 
tempo. Pielirnina'r: 1 a 1. Em 
Carrnari, o Later izi, outrr:> 
estreante, empatou de zero 
a ~~ro e lm o Morro Agudo 
'camp· iio de 78). que venceu 
a partida p~limina r pela. 
contagem ~ 2 a l. O Amé­
rica que com~çou bem, der­
rotou o União, na Av. Sant· 5 
Dum ont, Pôr 3 a 1. Marcaram 
nesta partída : Edir_ RQnê e 
Dodi, para o América, e T , 1-
nho para. o União. 

De todas as partidas eomo 
EQUIPES 

se vê, a únic'a que realmente 

Cabuçu - Orla.ndo; Luiz apreoontou anonnalida<fe r ç 
Antonio, Tonh·', Bandeira e XV de Novembro x Poty-

en trOu . com recu~ na ~ 
denunciando o se ouN> Fi.n 
pialo fot 1 destt' Ultimo ~ ._, 
l"<1)ado um atleta para ~ 
nas categorias juveni) e- ln! 
dor. ♦ Üi quatro atlttaJ :L 
o América, recebeu d 1 ~ 
Pedro - Dody, :\la11ro ~ • 
Cacá -, Os quais j~ ~ 
tos desde o infantil. vão br-.. 
lhar n certame oficial co. 
certeza. Os rapazes joearn IJII 
bolão. ♦ Pela Segunda DL­
\'isão. o Santos deu de 4 a 

1 
na AA Comenda.dor &..an:!S. t 
O EC American.1 do ba.J:';r!) 
Xavan te, qoe ex(ursionou n) 

dia 7 último à h..istórica C-­

dade de Parati, vai ioelr 
neste domingo em Te~lia. 
e ,tra o TransPortes FC. t 

liópolis x Miguel C:iuto, X.V A equipe qe dente de leite ,l) 

de Novembro z A-.érica, América. que represer,to,l 
0 Morro Aeu,do x Potygt.tar nome de \Vilson Carvalhal r» 

Mesquita z Laterizi, União x torneio intern:i QUe o (lut. 
Ant:mio; Wilson, Guarú e guar, realizada na "taba" da promoveui acaba de e0111Pletar 

cabuçu e V.:tlantes x Aliados. 85 partidas sem canheeer ~ -

C _ .'\MPEONATO DO SESC 

llrtec, Rejane e Drogaria Iguaçu foram 
os vencedores da segunda etapa 

As equipes da Artec, Reja­
ne e Drogaria Iguaçu foram 
as vencedoras da segunda 
etapa da r<>dada inaugural do 
Campeonato de Futebol d l 
SESC que o Centr ! de Ati­
vidades de Nova Iguaçu e.stá 
promovendo com absoluto su­
cess ::. Domingo passado, pela 
manhã, a Artec derrotou :l. 

Alex pela contag,em de 5 a 
O, gols de Jonas (2), Almíi· 
{2' e .:rarbas. A Alex lutou 
muito para e\'itar a g Jeada. 
mas nada conseguiu. A Reja­
ne dêrrotou la Iguave por 4 a 
1. gols de Jorge José, J Ião 
Carlos, Luiz Roberto e ,Jor­
ge. Robert .. ~ assinalou o gol 
de honra da Iguave. Final­
mente, encerrando manhã es­
portiva do último domineo, a 
equif')? da Dr:t:a_ria Iguaç11 
derrotou o conjWtto da Ca5:as 
da Banha Por 1 a O, gol de 
Cobra D'áeua. 

SEGUNDA RODADA 
o campe mato de Futebol 

do SESC que está sendo co­
ordenado pelo Prof. Manoel 
Alimbrand:, de Queiroz, reali­
zou ontem os primeiros j<)go~ 
de sua segunda rOdada (não 
damr,s taqui os resultado~ pJr­
que esta edição foi ~ncluida 
na quinta-feiraJ 1-eunindo as 
seguintes equip:.-s: Slmóes x­
Alex, Brastcl x Rosalém é 
Farol das Tintas x Qa3as da 
Banha. Neste domineo a ~ 
gunda rodada terâ pr:f.;segu1-­
mento, com a realização das 
seguintes partidas: Artec .• >< 
Sapas::,,:> Comercial Mesqui.a 
x Ieua ve e DrOgariil Igif.lcu x 
Mã~inha. 

CAMPEONATO DA ACENI 

FaJta de 
realização 

local impediu a 
do Tornei o Início 

o T .:.rnei<- I:..mael de castn) Rocha ccampevnato de E ,­
colinhas) oue a As~ociarão dos Cr-1nistas Esportivos de NCva 
Ig1..acu c,rianizou vai ccitnec;ar m<:'sm:, sem a reali:tação do tor­
neío i;nício, f.A:'10 flatc d~ a entidade 91<>m ,(tora não ter c.>n­

seguiâo campo fe<'hadc,. A.ssim sqndo, decidiu a direção da 
ACENI iniciar ,:1 a?rta1T11• sem o torneio início. O campeonato 
ccmeça nes'te, dnnnigc, qvam.do será disputada a primeirJ 
rodada, reunind1 :is (ci;uintcs equipes: Imperial x Cruzeiro, 

cauarinhos ,. Sãc, f'eôc01 olaria :,c Tch~u. F'lamenguinho x 

Am17ade <' Nacional x Jlapu, 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ÀBDOMI NAIS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR SCHOLL IORTOPÉOICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLI ENTES. TEMOS 

PEOICURE 

~ÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

MELHOR CHOP 
DA CIDADE 

Trav Mariano de Moura, 58 

Tel. 767-0267 - Nova Iguaçu 

rota, soh a dire,c:ão d.• Sr 
Geraldo Corrêa Domingo i:a,t 
5-ado ela deu dl' 2 a O no EC 
p :-rt11r,:uc--;a ,Vi estâ deci.fido 
Q.l'e este quadrt>. Q'lt' ê mu. .. , 
bom npresentará nl ca~ -
ria dente- de-leite o Am~,..~ 
FC de Nova Ig:iaçu t ~ ­
fcrme o..contece11 r an-, pa ... 
~ado os joeos do certamt 
infa~to--juvenil qup a AC'ESI 
e.;tii prom 1\·endo serâ'l dT-
gidos por jui.zes fometidos 
pei,_ AA ERJ. ♦ Bert,1"' 
um dos melhore; r:inW- di­
reitas d I Municipio, está no 
Volant.es e, segundo o J-Ott 
Ahl?S, continua jogando u:a 
bolão 

t J■lio Cesar ll1rt111 
(Missa de 7.o d:a1 

A direção, prOfesõ ,es t 

alunos da Escola MU!l"lpll 
M o n teiro LObato c0midam 
amigos e parent-es para ª 
missa que mandará~ cel.,b:-ai 
cm sufrágio da a lma. do aluno 
e colega JULIO CESAR )lt 
REIRA. no dia 8 de sete.r. 
(hoje' às 8 hora~ na F1.:! 
de Nossa Senhora de l 

e iã~~~:1~ ·agrade~m a W· 

dos aqueles que com?1~~ 
a este ato d(' fé "rsta 

Nova Iguac:u, 06.09 .79. 

,AB/UO AUGUSTO pULSO !O 
RUAM•• FLORIANO pfi,O 

N''20'~•For1E.-~" 

11 Elg rd Ir t: 
~J d!SJ f1011..i..- et, Gil ô.: 

~ · . >ir.,.to •· Xl\a 1::u ç q1.1, 1 
:z li fli ru ,: 'l:'pietamette, reestnJturad SOb 

o .. [)J.. 
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